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São nosso* agentas nesta capita!. Incumbidos 
da rocebcr Importanelas do assignaturas o publl-
açôet, oa srs. Rodolpho Pinto do Oliveira o 

«jpllita Batlle. . 

O T E M P O 

JOcnmlisão Selgrapblca e Soologloa 
Boloilm Mataarslogloo 

27 BogTïtiQ'a-fairft—A prcsaão barométrica, a 
0», foi do 700.7;* mm., M í horas da manh», o 
do£liO.-lt nua., As 2 beras da tardo. 

A tanperatora jaaxla» fol de 11 Ie, o a mí-
nima, de fa°. 

Vento predominante, H9K. 
Cliara, naa bom« 0. 
Tempo geral, nublado. 

Apesar dos desment idos , não 
resta a menor duvida de que 
a demissão do sr. Murtinho 
es tá suspensa sobre a cabeça 
do governo. 

Es te sr . Murtinho teve o 
s ingular e invejável destino de 
a t ravessar o governo do sr. 
A'anoel V'jctorino e o novo 
p -n'odo do sr . Prudente, en-
carnai.-do as o u 0 P r o " 
grammn' do governo. 

Com e/feito, o qve levou o 
sr . Victori.no a chamar para 
seu ministro da V i a ç S o o ex -
governador GO Matto Grosso 
foi o parecer d'est«, como re-
lator da respectiva commtssao, 
no Congresso Federa l , parecer 
em que elle d iz ia duras ver-
dades á Republic* e as admi-
nistrações que a Re publica tem 
tido e concluía ped indo o ár-
irendamento da Contra.'-

A idéa, pr is , do PtVenda-
rr.ento, comquanito discuítda 
antes nos entretenimentos pá."-
ticulares e até na imprense, só 
/o i francamente apresar, tadr. ao 
Congresso como medida ne-
cessária ao paiz pelo sr. Mur-
tinho. 

Dahí vem que o sr. Victori-
no o tomasse como porta-ban-
deira, ea rn tal posição perma-
neceu s. exc., passando do sr. 
Victorino para o sr. Prudents. 

O sr. Murt inho cor.stituiu-
se, pois, ein tira-tttpia da si-
tuação. E foi o homam-julga-
do capaz de bolir na caixa de 
maribondos, que é O exercito. 
Até aqui, todo o mundo era 
obrigado a dizer que o aug-
r. onto do exercito e a acquisi-
ção de armamento eram cousa 
essencial á vida da Republica. 
Verdade seja que, chamado á 
parte, qualquer desses patrió-
ticos declamadores, que em 
publico adulam o exercito, são 
os peiores inimigos dos nossos 
soldados. 

Essa gente fez nascer um es-
piri to exclusivista de classe, 
que torna o exercito odioso, 
por collocal-o em posição pri-
vilegiada. Entretanto, em toda 
a parte do mundo civilisado, 
onde o exercito é a alma a a 
gloria da nação, elle é também 
o reposi tór io de suas t radições 
e de sua historia . P o r isso, 
nesses paizes, ninguém consi-
dera o exercito uma classe a 
parte, porque dizer «exercito», 
é dizer -a nação» e dizer «sol-
dado», é diz tr -cidadão». 

O sr Murtinho foi consider 
,-ado o uníco suficientemente 
L t é para vestir ft Plamyde de 
T h e ^ u e dar batalha ao tnir 
notour0. Entretanto, força e 
confessar que esse minotauro 
não é o exarcitü, mas os *en-
grossadores» do exercito os 
que fazem politiquice, serv.ndo-
se do nome do exercito, e en-
vergam na rua a véstia dos 
sans-cultottes, como simples 
apparato scenico, menhroso e 
hypocri ta , pa r a sub5t . tu . l -a na 
roda dos amigos ou tf* mo-
mentos de sinceridade pelsá f-íu-
ças e os suspensórios do bur-
gtiez. pacato. 

O exercito tem sido na Ke-
publica motivo de exploração 
politica de.indivíduos que que-
rem subir e nppareoer por to-
'<is os meios, mas cuja ver-

j . ira politica é o patriotis-
d a d t - ventre e das algibeiras. 

d 0 , o s verdadeiros ini-
Es t e s são • 4 ^ 0 , m u i t o peio-
migos do soK. m4J pqleja 
rus que o jagun., , ^ ©orre . 
f r ancamen te e mat . . . j 0 : s 

O ar. M ur t inho d«», ^ v f u m 
a demissSo dependendo -
facto, que , por s u a vez, * 
pende do Congresso: a appK 
vação da e m e n d a quo reduz os 
quad ros do exerci to, de 2B a 
20 mil h o m e n s . 

Se o s r . Mur t inho ficar, ha-
vemos de vêl-o t a m b é m as s i -
n a n d o o contrac to do arrenda-
men to ou da venda de nossa 
pr imeira v ia-férrea . O s s r s , 
Rothschi ld fizeram c o m o todo 
o negociante: offereceram uma 
proposta q u e désse rtiargem a 
concessões recíprocas, porque 
elles, melhor do que qua lque r 
pessoa , conhecem as nossas 
neoesi idada»; «Uaa " b » m 1 u e 

A politica actual 
o governo tem de, forçosamen-
te, lançar jnão dos bens do 
Brasil para obter dinheiro. 

E—já o dissémos e repetimos 
—não culpamos o governo de ! ,,A "«publica n&o convém ao Br«-
„„,• , ° . , sH, nem está no espirito naaional: 
asbim proceder no m o m e n t o | e l | ' a I l S o ( o l a00eit» livremente; foi 
actual ; culparnol-o, s im, o elle (imptista do surpresa pela força mi-
e a seus antecessores, de te- ! ütor. rem deixado o 
este i-éSultado. 

paiz chegar a 

Aoha-se em S. Panlo, oom sna 
exma. família, o dr. Martim Francis-
co, provooto advogado do fûro de 
Bantoa. 

Está enferma a éxma. sra. d. Ma-
ria Candida de Cerqueira Leme, 
veneranda mäa do dr. Cerqneira 
Cenar, ex vioe-presidente do Es-
tado. 

rr.MOl fc-«BIÜAUTÄ para goirda-caaaaaa 
çfiSpilUUaiyixM , i«iX7r,, assim como iidros 
taaaabos, temos irando awtlmentj e Ter.dotoos 
o a proço baratlsalmoa Caaa Cabral -Roa do 
Seminário, o. 12, antigo a 10. 

Passou hontam pela dôr de perder 
Ben filhinho Hylvio o Br. Benedicto 
Bilvestre Correia. 

O enterro rf»lisa-ae hoje. sahindo 
o feretro, ás 4 1|2 horas da tarde, 
da ladeira da Tabatingnora. 

Alirin nesta eidade uma agencia 
commercial o sr. Alfredo Dusrte de 
Aeovedo, viúdb ultJmamentn do ao. 
pitai federal. 

fala do 

BABI8CQ8 
Adolplio Caminha, o talento°o Ut-

terato /me t&o prematuramente a 
Morte íevoa comoigo, deixou iné-
dito um romanea, Jcntaç/lo, qne os 
infatigáveis editores Jjsemmort & 
0 . acabam do publicar, em ara vo-
lume de quaei trezentas pogiuas. 

Boube desse livro posthumo do 
an'itor d 'A Nonnalíita, do Bom-üri n-
1,j e d*a Cartas LUttr,irias pela 

<jne Arthnr Azevedo es-
oitie ^ia*iamento riO Paii, 

E! elle q C ^ p™ 
assumpto da T e n i , ^ . . a c M 

«L> pnuoipal perno»,. tn t ( H 
romance 6 uma proviuoiana 
nua, que de repeu t» é ntiroda, o> m 
o marido, no torvtliulu) da viJa flu-
minense. 

Elle, o marido, é convidado por 
nm amigo, neoreUrio do Banco In 
dnstrial, a exercer um empreito 
qualquer nesse eBtuboiecimcnto de 
oredito. O provlnciuno uccedo com 
onthusiEsmo ao convite, abula do 
seu retiro o vem hospcrlor-de com 
a oara metade na prapria oas» de 
seu protector, quft Tcside n6 arhto 
oratioo bairro de Botafogo. 

Apesar da oasado, o secretario 
do banco nSo tarda • requestar a 
esposa do sen hospede, o ellu—ooi-
tadinhal—sente se ftúea deanto des-
sa tentaçSo. Entretanto, oemo 6 ho 
nesta, podo ao marido que a resti 
túa & vida patriarchal da província 
o elle Uz lhe a vontade. > 

E' com muito prazar que, & imi-
tação do festejado esnripíor laara 
nhenBe, reservo hoje, nentu aocçSo, 
um pequeno logar U'> livro de Adol-
pho Caminha; e assim procedo, n&o 
para mo ooonpar do Vblor da Tenta 
ç/lo, mesmo porque n&o a li ainda, 
mas no intuito do render pnllidu 
homenagem á memoria do moço il 
lustre,em quem as iettran pátrias de 
positavam tSi fnndadas rsperarça». 

Iteeordo simpKmiente •> «ohie 
de Caminha, desej tndo do coraç&o 
que seu romanoe postbnmo seja 
acolhido sympathicsmente pela mo 
derna geração litteraria do Brasil: 
os moços que hr je pretendera de 
dicar se á vida ingrata da? lettrns 
fúdnr&o amauhíi impôr-so ao nojSo 
oonaeito so, respeitando a memoria 
do romancista morto,segvirem a lio-
ç&o que lhes legoa elle: a do amor 
ao trabalho. 

• 
Para oa portugueses patriotas, o 

qua equivale dizer— para tòdos os 
portuguozes—a data de hoje é nma 
das que mtis gratas lhes s&o: o 28 
de setembro recorda o nascimento 
dos aotuaes soberano« do glorioso 
reino e o anniversario do feliz con-
sorcio de BB. MM. 

N&o poderia, portanto, escolher 
melhor occasi&o para saudar os no-
bves filhos de além m»r,qno tôra no 
Brasil sua segunda pátria; faço-o de 
coraçio, na certeza de que, oomo 
até aqui, o Brasil terá sempre em 
Portugal o sen melhor irra&o o os 
jsiitnguíizes, nos brasileiros, os 
Beus amigos mais ainoeros. 

E, para fechar a ohronloa do hoje, 
uma bôa noticia que dou aos bohe 
mios cá da terra, am nomo do Mi-
chel Bohòme: 

E' manlií, deflaitiVtoaente ama 
nlií, que se inangora o Cabaré do 
Bnpo Morto. No torto s6 ter& entrada 
a saparia, da qual tem a honra de 
fazer parta o 

FABBIOIO P I E B R O T 

S a p o « o p t o 
Irrompen nos liontcm, á noite, no 

nosso escriptorlo o Irinniviro Mi-
chel Bohòme, que nos prtpara' 
uma surpreza i veiu convidar » 
para a iaatallaç&o soiemne do Ca 
barf, no dia... {desta vez é resio), 
no dia 29, amanhft. 

Todos os preparativos acham-se 
terminados, sendo a inongu^açio 
retardada para amanbi, devido ex-
clusivamente á indisposiçá.» laryn 
K«a de alguns bohemim oantores a 
ao capricho dns estrellas que teimam 
*m náo r*it«*>r » vetoh» da gar 

no palquete do Oabarí, 
•tarénT hem enaaladaí• 
ÃJíadec. ' " 

Ä ^ u m e r o da 
mercai e J^ancj i ra , axeelUní* » 
vista do Bio ije Janeiro; 

O u . 0 á'A Y*dM. orgean flurnl-
nenae de projiugwla 
ldéas liberas», t r t zen ío o retrato 
do sr. tenante oorontJ Candido iosé 
de Mendonça; 

O Hálito, desta oapital, 
mette »ngmentar do formal 
mero s u b s a « ~ * e ; 

O U. Ï d X Brasa, «tolha i l tWwla 
ahwnoiiaUw». 

que 
.aio D no na-

A prostração silenciosa do povo 
i ante a revolta militar e per.mta a 
i Junta K>iv9lneionaria foi elfeitu do 
; tvrror e du impossibiiidailo do resis-
tonc;a. 

I Ha nm mal «atar geral, ha gr.tn-
! do inquietação nos espíritos, ha da-
eejo geral e ardente de sahir da má 

I situaç&o em qne oiraumatanoias ca-
lamitosas submergiram o paiz. Nin-
gnom dorme tranquillo; ha uma de-
pravação gersl nos oostnmes so-
ciaes e políticos—quo n&o é cnmplo 
ta, porqne o Christianismo, infiltra 
do mu aostnmes nacionaes, contém 
de algnm modo a BCÇ&O do gover-
no e da sociedade e a suuvisa. 

A Eareja Catholica não professa 
a indifforunça política como doutri-
na. Elia se aocommuda oom as dif 
fer^ntes formss do governo e res 
peita os puderes politlees, estabelo 
eidos pelu consentimento nacional; 
mas tem o direito de exigir leis do 
jntitiça o de caridade o o respeito 
á sua atictoridade espiritual, assim 
como tem o direito de combater 
cs governos qUe violam a ordem di-
vina e pegara justiça pa.'a oom 
Deus e seus representantes. 

A Egreja nüo pód» reconhecer 
notn auxiliar góvernos que sejam 
franoatnente athens. 

E' lamentavel a decadencia mo-
ral da sooiedade, é triste a indife-
rença publica ante a revoluç&o mi-
litar, qae feriu as tradiçBes religio-
sas e politicas da nação e a tem 
dominado paio despotismo. 

Os cidadãos n&o sahiram á rua 
para defendor a monarohia; mas 
tumbem n&o sahiram Á IUB para pro 
olaxxiar a Iíepnblica, pois olla foi 
feita jielo exoroito. 

Tfcqueville demonatra qne, nas 
democracias, as in»titniçõ3i o as 
Isis r-(Ira ínstavois, que a paixão pelo 
bem enti.r é cxnggeraiia.qud lia ton-
denei« natural para a tyraunia dan 
maiorias qno governam, assim oomo 
quij «lias tendem para a anarcliiu, 
riu 'lonticqueunia doan-or.uggerado 

uberdade o da egaalJaie. 
—<iiu ie t i a to n a nossa lie 

Tijcyux.. 
publ.ua. « „ 

Hfcnn-t Mill anncgnra qne, . 
publicas, é perigos» u «mnipoteu-
cia das classes íliettrsdas, do sorie 
qne ha neccBsidade de contel-ns e 
<te uqnilibral-as, dando ÍDIIUMIICÍU 
na crganisaí&o poci.il e politica ás 
cliiesos Huperiorca pela sua illnatra-
ç&o e riqueza, na devida propor-
ç&o. 

Entro nós tem sido omnipotente 
partido politioo ofücinl, qne tati 

esmagado seus advarasrios com a 
força publica e com todns os reonr 
soa offloiaes. 

A Miinarchia Ccnstitnmonol Be 
urtsentativu garanti« a puz er. g.-an-
deza territorial do Brasil, a ordor.i 

o progresso, por rauit s »nues, 
governando o administrando oom 
juntií!', toleranoia, moderação e mo 
ralidade. A Bepublioa tem sido go-
verno oppretiHor o dissipador da 
fortnna publica. 

E' incontestável qne os homens 
qne fizeram a Bepnblica ee torra 
ram soDhores absolutos das oon.ua 
publicas; têm disposto da »dminis 
traçfio d» justiça, da inetrucção pu 
blina, da religião, do exoroito, da 
armada, dos empregos pnbliioi, 
dos privilégios, de todas os recur 
ses do orçamento, formando assim 
nraa clientela politica, vasta. An 
eleições têm aido feitas pela força o 
pela norrnpção. 

A Bopnbhca arrasou as institui-
ções religiosas, sociues o politicas 
qno a naç&o tinha. 

Ha necessidade da restauração 
dos princípios fnndamentaes da or-
dem publica pelos moios paoiílcoH e 
pela revís&o da Constituição da Be-
publioa. 

Os oonservadores puros só podem 
satisfazer se ocm a Monarchia Cons-
titucional Bepresentativa catholioe; 
elles n&o pódem ser oaudatarios 
de nma Bepublioa radioal e ímpia. 

Os espirito« verdadeiramente ca-
tholioos o conservadores não pólem 
cooperar para a consorvaç&o da Be-
publica, prestando-sti a ser ser-
vidoras da causa revolucionaria e 
anti-christft. 

A indisciplina militar, trinmphan-
te na deposição da Monarchia, ma 
ton o principio da anct iiririatl» e é 
nm elemento morbido da Bopnblica, 
a qual é e será a guerra civil obro 
nica. 

O verdadeiro ohristão é amigo da 
liberdade politico, por isso n&o pé-
de nem deve otun|«i«r. 

Creio qne o oidad&o brasileiro 
que tem convicções monarohistas 
tem o direito de oenaurar a Bepu-
blioa e de sustentar a restauração 
da Monarohia pela evolução dus 
idéaa e não ,'«'•> revolução, por meio 
da revis&o constitucional e não pe-
las armas. 

As Republicas hispano-amerioa-
nas vivem em constante revolução, 
sendo as causas principuea de tal 
estado a forte organisação do Po-
der Exeontivo e a lnfitieneia doa 
militares cm poHtí*». Esta« duas 
oasiaa actuam também na Repnbli-
oa do Brasil-

A arando extensfto do nosso ter-
ritório e a fraqueza do nosso poro, 
combinadas com a ezsfgeraç&o da 
(orça do Poder Exaoutivq e noi 
militarismo, hão de produzir a di-
ctadnra para oofitar as desordens. 

A aorta do Brasil tem sido e será , 
a da America Meridional e Central 
-—vivendo sob um regimen oppres 
sor e immoraL 

A Resubliea manteve ss ameaça-
dora pela sna arroganoia militar—: 
<>la n to tem bases ao espirito na-
cional e, assim, aAo tem foiça mo-
rai. 

A aeoto administrativa e o medo 
da mudança da eltraçflo pelltlea, 
iscada pela força militar, que «aba 
f*»»r-aa intirold«, asseguram ao go-
*«nfl astaibeUcl^o a adhesto, «p 
parenta, da msieHaTlo 

A calma da ao*«s «oeiedade i mira 
appaxenola; no fundo das oonamen 
oUr. no interior do espirito naoio 
»ai, ba profundo desgoato contra 
a Bo publica. 

Q m m o » W * « « * * w 

vembro de 1889 aterrou o espirito 
pacilioij do povo; mas a consciência 
doa deveres cívicos nfto se oxtin-
guin o alimenta nas almas puras a 
esperança <la regeu.-ação social 
pela raacção do espirito naaional 
contra a minoria facciosa, qae, com 
a força armada, so impõz á naç&o. 

DC o governo rnpubliuano liber-
dade plena ao oidailão, o verá qne 
Be manifestará reacção espontanea 
do espírito nacional contra a Repu-
blica, oppressora da liberdade o ins-
trumento da infclieidade pnblioa. 

O abntioent i da snc! idade civil 
o sua resignaç&o ao servilibmo, cm 
frente do militarismo dominante, 
são factos transitórios apparentes. 

A maior parte da população tem-
se abstido da politica, misntondo-so 
oompletamecte afastada do go 
verno. 

A politicagem tem sido esoanáa 
losa, explorando o governo inde-
centemente. 

A sociedade mostra se indignada 
conh-a os polilicos industriacs 
contra o charlatanismo politico e 
as appuronoiae • strepitosas da ad 
minií-tração pnblioa. O jacobinismo, 
o miliiariâmt/ e o positivismo tCm 
estragado H ItepnblioH. 

Bundo impossível a resistência á 
rovolta de 1889, seudn inútil o voto, 
sondo prnhibida a discussão livre 
pela imprensa e pela tribnna, a 
nbstenç&o dos monarcliistas foi im-
posta pelag oircnmstanclas. líão 
honve desanimo nem pusillanimida-
de ante a revolta militar de 188Ô e 
perante as dicUdnras dos mure 
ohaes Deodoro o Floriano Peixoto. 

A naç&o está sentiido os desas-
tres das doutrinas republicana« ro 
dicaes; está ufilu ta <v>m os exoes 
sos das desposas pnblieas, com a 
epprcssão da liberdade; está horro-
risada ante os effeitos du anarchia 
e do despotismo. As forças vitaes da 

-naç&o vão so exgottando, seu ore 
dito está abalado, a industria e o 
commeroio vivam em notável aba 
timento, as finanças estão oompro 
mettidas, a educação publica istá 
matoriulisadu, a liberdade está op-
primida, a cgualdarle (em sido lu-
dibriada o o espirito pnblico tom 
sido corrompido. 

Acredito qua a porv.*r;ã j moral 
e politica nó pôde ser o irada pe-
la influencia de Deus na soKif.dadç. 

Não diVfcm illudirso os cathbli-
oos oom cs republicanos qua se di 
zem moderados no g veruo, onde 
foi proclamada a Jiberdede õos cul 
toa, pprqno eSo hyocorrias, em 
Viittt d" procrumiaa da p'i!iti"a ro 

" ""*»u naoionul.qnn considera o 
pi.o.. >« Inimigo da nsç*o, 
olericaliemo uv^. -""baraço 
e o catholicisn o oomo . 
ac fortalecimento da auotoridaue 
republicana. 

A Repnbhoa te-o aido a decorga-
nia»ç&'< social, a usnrpaç&o do di 
reito, a escola do servilismo e da 
aduiaç&o. 

De facto, o povo temfsido excluí-
do do governo, estando reduzido só 
ao papel áe pagador dos impos-
tos. 

O governo provisório do Brasil 
não foi eleito pela nr.ç&o, mas foi 
acclamado pelo exercito ; não teve 
mandato par» legislar. Entretanto, 
legislou descommTnnlmento, alte-
rando todas as relações soeiacR, po-
liticas e religiosas o invertendo 
completamento a organisaç&o do 
paiz. 

O regimen constitucional do Impé-
rio do Brasil e<> regimen conatítucio-
nal do iloino de P-rtng.-il reconheciam 
como poder pelitie» o Podnr Mo-
derador, que puríeneia ao Imper» 
dor e ao Rei, qno eram os mo 
dis dores entro os diversos poderes 
do Es»ndo. Na Republica do Brasil 
falta o Poder Moderador, qna é ama 
força conservadora da ordem poli 
tina. 

O exercito tem «ide, em Portugal, 
desde a revolução, qua produzin a 
constituição de 182Í, nm elemento 
pertnrbailor da ordem publica. 

No Brasil, tem acontecido o mes 
mo, pois o exeroito iDterveiu nos 
movimentos políticos d» independeu 
cia do Brasil, ria abdicação do Im-
perador D. Pí>dro I, da maioridade 
do sr. D. Pedro II, da aboliç&o da 
escravidão, da deposição do sr. D. 
Pedro I I e proolsmaçftu da Itapnbli 
o», oonti&uando a intervir indébita 
mente nos negoelos da Republica. 
Na Hespanha e nas Republioas da 
Amorin» hespanhola, também o 
exercito tem s:tio um elemento agi 
tador politioo e perturbador da or 
dem social. 

Feita a Republica pela força mi-
litar, tem olla continuado a «ua 
press&o sobre o governo. 

A corrente revolucionaria repu 
blicana militar está senhora do 
campo politioo, mas a consciência 
nacional é conservadora, cbtholics, 
monarchica, n&o se podendo orga 
niear, <>m vista da oppresMüo gover-
namental. 

A dictadur» mil i t» atactu a li 
berdade de pensamento o da ooii» 
ciência, usurpou a soberunia nneio 
nal, apoderun ae da falência publica, 
abusou do oreidili naciouel o oollo 
cou a segurança individual á mercê 
da violenoia militar. 

B. B. 

taxa aduaneira sobre aniagem, se 
conolue terem as fabricas nucionaes 
oapacldade de produoçlo snffioien 
te psrs o consumo do paiz. 

Com c Jeito, uo referido offiolo dir-
ee que v- anno de 1895 foi o ultimo 
em qno se importou aniagem ; en-
tretanto, a exportação do café do 
i.nuo de 189IÍ, a maior qno temos 
tido, foi feita sem haver orise de 
HSOC9S. 

Finalmente, mostrando qnn o in-
teresse da industria naoional peran 
te o paiz 6 tão legitimo H sagrado 
quanto o« dos srs. commissatios e 
importadores, asBCgnra-nos o sr. 
Penteado que a reducç&o das Uri 
fas soriro a aniagem importada 
aproveita apenas uca importadores 
extrangciroB, em numero do quatro 
ou oinco. 

para Pernos inchads« 
ESSENCIA PASSOS 

Para iaoílitar o movimento dos 
passageiros nos expressos noctur-
nos, que devem começar no princi-
pio de outubro, vai o dr. Passou il 
luminar a Inz elootriea aa estações 
da Barra o Entre Bios e com gaz 
atctyiere a do Cruzeiro. 

Desde a entrada do dr. FUHSOB 
para a Estrada de Ferro Cential, 
t«m sido dispensados 500 opera 
rios, para os qnaes n&o havia tra-
balho. 

3qaxC*remos a publicar amanhã 
ia lonp* • ->•- - -

CI 
uma ÍOuMm -
taç&o ml ~ " conceito da torneia da 
AAminin^oçlo e do Direito Adminit 
tralvlavra do talentoso quar 
tausista da nossa Faculdade d« Di-
reito, Ural Fernandes. 

O trabalho em qni-st&o foi elo 
giado pelo catbodratico da matéria, 
e para ello ohamamos a uttenção 
dos leitores. 

AHA VIZ KA m m u 
Coirtí 
Náo nos sppuraceu por aqui. 

Betailo 
Oorrcípondenciii sobre a jornada 

de Canados, por Enolydea Cunha, e 
secções do costume. 

» 

a a 
Imparcial 
Varia Jó e noticiosa. 

• • 
Natan 
Alaiuoda respingou. 

pui- s gorgomillos, fll-o 
Atena»..., tuda? as lira 

esptrr»r. ac». )»«• . ''tejum 
chás qne lhe iiifioravam as -
voluções do encephalo e atirai o, 
aohaparrado, escabtijando, ao lodo 
da sua inepoia. O alatvü soergueu 
se, babujando umas desculpas rotas 
o escapuliu oom patrsnhas e artei -
rices. Tem seto f legou, ü m gato. 

Para a m a r oo f ff 'ito, Alameda 
epigrapha suas grifadas de pe-
tnlancia com dísticos o«mpeiiudos: 

Por terra II... Morto t dtcompoito... 
com bateria do pontos da espanta 
ç&o e pingnínhis. - D e nm grotesco 
irresistível. 

Antea, porém, de enterrar m' , dei-
xe m e fazer a rBrenha denta contou-
da, em qne se esfarrapou a rei nta 
ção Utteraria do sr. Bilva d'A!.i 
meda A disputa comtç.iu por uma 
questiuncnla, uma o^quirols: porque 
esc revi tftesyUabns. O grummatiquei 
ro jirofligoti ma petoluntemente a 
igncrancia, »um aranzi.1 efparru-
maiío, em oass-sege da flno quilate, 
onde graphava hibridüno (C. EJ i),cc,n 
lecunão (oom deus et], além de outras 
parvcloes. Expliquei lhe complacen 
temente o qne 6 hyhrUfsmo o de 
monfctrei lha que tet-syUab.i nio é 
fôrma bybrida. O bai harel retrnoa, 
mettendo os pés pelss mtos, attri 
bnindo-me a paternidade do illepa-
rate. Depois de me divertir por «1 
gum tempo com elle, espalmei lhe 
deante do olho direito, a duas polle 
gude« do nariz (porque n&o enxerga 
além), uma pagina em que Castilho 
esoravora utetyUnbo* Atnrdrado.n&o 
sabendo qne replicar, o homem «a 
fa se impudentemente, m&o tazen-lo 
mais quest&o ie saber qnem é o pae 
de semelhante aleijadinho». Depois, 
calnmnia me, allegando que eu cha-
mir.t romancicr a d. Dinia, quando 
me referir» apenas ao Cancin ei-
ro de d. Divit. oonhecido de todos 
os litter«t"s medianos ou lorpos. 

Como vSsm, já deslina da probi 
dade litteraria. Uma lastima I.. 

A reapeito de Villon, cito apen«». 
sem oommeutario, o trocho do Th. 
Gantier, a que me referi, 6 que r.te 

meu eamit-ha ganindo, com arran-
ques burlescos de ferooia, a esvur-
mar gratuitamente contra mim in-
solência« de sloouce. A a columaus 
de Hetenles do burlesco, como diz 
Gontier. 

Este advoruario anonymu e gra 
tnito é a demonstração palpável «la 
que a petulanoia humaru uf.o tem 
limites para os seus dosparros. 

O ridicnio d« Tertius é um ridí-
culo de3ct>mniunal: tissnmo propor-
çõij« i>hiuitusticae. A utu lado, hilva 
iVAlant: ia ó^tin. jiygm-ju. 

A respeito de nm quinau em lit-
teratura franeezu, o hoacm des-
garra; milite (JB pés pelai múua; es 
crevo duas phraies ondo os diapu 
rates se atropellam de nm mudo 
aingnlari diz a Roman de la Rose; 
onnfuu ie espirito aatyrico com saty 
ra\ «fUrciu que n rrmanca é obra 
de Gaillaiime Lorris e Jesn do 
jlAnuj (?); escrevo Roman de Renart; 
contenda esta epo^iéa, este ttpi logo 
cyclioo ocm nina aatyra; satyriüca 
tudo, dejvaira, dasatina.—Uma mi-
séria I 

Neste ararzel impagável, Tertius 
representa o papel de Konart, sem 
que eu me qnuira attribuir immo 
Certamente o de Yesegiin. 

Estua a meditar na semmade es 
forço o do trsballio qn" dispendeu 
este bargant» para se guindar tã i 
espoiatansamanta ao vertioe inac 
cessivel do ridioulo, em que está 
encarapitado. 

E' um homem extraordinurio este 
Tertius! Empraso qualqner escri 
r ' - - .«-- ' «- '••» » -J-> - — 
Aleirar, em dez linhas, todas as le 
rias, patranhas e dislates qne Ter 
tins aeciimnlou em t.-e.s. 

Nas pbrgses da gir banda que elle 
me dedicou branrjam vigorosnmei 
to to do h us ramos da necudade bu 
mana. Não se pôde, imaginar a ver 
ve inexgottavcl do p ü v -ices que 
elle esparramou nesüu coltimna. 

Recomrcondo aos pósteros Os 
travezes dt d. Ramiro como u reali 
saç&o inairt psrf ita da Corneta do 
Idabo e despeço me do auotor oom 
nm euav» ponta-pé no Bitio onde 
protmina o oooyx. 

A CRISE DE BACCOS 
• A 

industria Nacional dt £niagta 

Com o titulo (,upra, foi publicado 
nm folheto, nitidamente impresso 
na typographia Abercio Ramoa Mo-
reira, oontendo o olflcio qne, n pro 
posito da crise de saoeos, o aoredi-
tado e operoso induatríal ar. A. Al-
var«« Penteado, proprietário da f» 
brica dé tecidos Bunt Ann», dirigiu 
á ormmiaa&o revisora de tarifas. 

O sr. Penteado, expiisamlo a o 
sa da orise. moatre qae alia nio 
tesa «na origem na feita de eapaol 
dado prodnatora daa fabricas naoio 
nae* e, ain, no fuoto anemalo d«« 
enormes entradas da café am ourtu 
espaço de tampo, E' assim que, 
dia e sr. Ponteado, a Companhia 
Fanliata de Vtaa Férrea* a Fluvtaea, 
nma da« maiores, maia prospera« e 
mal« bem administrada« daa noasaa 
estradaa d« ferro, nfto poada dar 
v*sfto á quantidade da Mfé qne 

l l n | à taaj», 
do qna . 
elação Oemmaraial da Bento», 
qn* esta pede ao OonffrasSo Fadava! 
a raduoffto prompH a ImaiadUta 4a 

Populär 
Chronica humnristica de Urbano 

Dnarie, oorrcspondetioi* de I'aiie, 
nr/ticiario o saivijo t.i"giaphioo da 
ultima liova. 

• 

Fanfv.ün 
Da-nos o segnndo »rtigo da sc 

rle ccmlfada ante hr-ntfm, contraa 
eaipr. Fu A Florita & (J., relative 
mente A i'.t-oducgä-j de immigtau-
tes japonezes no nosao Estado. • 

4 b 
Tribum Ttaliana 
E iitorial »obre a morte do an»r 

cb'sta Frczzi, qne sn jnlga ter si lo 
-'"»4o nss priaör,« de Roma 

asi-ah.— da propria »o 
com o ooneen.._ - . " « » r 
licia. 

Boa Orr,naca «obre OS f.stojos de 
ante h ntem e noticiss. 

B A M I B O 

T A S G O t 
X X X V U I 

Vorho »ands'-'o a v, 2Hdt titltmbro: 
E bnjeest. s*.iil*r 4. rfa eulhn-lMmo infenr, 
F-orqos agor»leo briro 1 bliido n par»nna, 
; na eicuildii do ^ai-ss du SottmWo. 

Joaa Bkxöl 

A s n o B s a a o » « a w u i - « M 
Comecaremos a pnblicar amanhS 

n dram», em tres quadros, NA BOT 
rissKKtK SpoaisMtK. 

Avisam s poriai, des 'e ji. qne o 
mesmo ni^tena lettre, podendo, poi», 
oleitord'O Cmmerciodar Ihe a inter-
pretagio qne er ter.der. 

Participam nos sen casamento, 
rnaIi"si!o ce-la capita'., o sr. Ber.t<i 
Ferncndes Martins e n ejma. sra. 
d. Virgínia Augusta Marti a. 

Penh-rodos pela gentileza, faze-
mos votos por ena felicidade. 

pa-a fthoumatlsmo 
ESSENCA PASSOS 

O ' sra. Mira da A C., <v nueitua 
dos ocmmeroíontes desta praça, mu 
deram seu negocio par» a caea n 
19 A da meama rua c-m que estavam 
estabelecidos. 

«GTICIÄS OFFíCiÂES 

llludiu, po 
eda 

O sr. ssoretsrio da Agricultura or 
de li u os segnintes pagamentos: 

De ibs. 1 03ii 5-0 a A. Fiorito á 
C., pelo tr rnooimonto de 197 1|U 

__ passagens a 289 immigrantaa Uespa 
is eu ignorava'que Bilvti I nbooae aostriaecs, viudos no vapor 
oonU<-oo mais a antiga , . T . 

De 1:?Í8$090, a Arena A Im.-5-js, au 

demandando a sua liaha, 

do proprló^oíj 

d'Alami 
litteratura francesa do qne o 
Ctor do—Le» Qrotenqwt. Leia: 

«Vltlon, qoi. d'aprò> Bnllaan « 
sétiioollé Cart confM dn re» 
Viena romaijders, s s paa la t oo 
acol roman, al qof-l qua oo »olt 
q • o j retaamblul neil 
aasorámeat psa an rouanniar.» 

Já me enoja e*ta contenda, ernj 
que meus golpo« d> defoa» r- .sv. 
Iam na oonraçn de imprebidr.d-] lii 
teraria que aubi-eve»( ,u o mou ud 
Vf rs».iio. A principio, alijou d« ai a 
responsabilidade dos leni dislates, 
enjeitando o paeu lonyoao. Depois, 
veiu allcganilo, como florão littera 
rio, um aoneto ptemiado pela Se 
mana a oonsiilera l.> muu (ale.) p«U» 
julgadorea do oonanrso: Bilac, An 
gnsto de Llua e Iiavmondo Cor 
rela. Emflr.,, antepi nd > eu, co»>> 
ultimo embargo aos desatines da 
roa irncrancia, ou some« de B-i 
l«an, Ca»t lho e Tl< Oautier, baba 
«obre elle» «»risov da sua fatuida 
de e usevrrtgi au luauito. 

Uma miaerla I 
Para o pnMio» injl ar jí»1 qae nos 

assista, poréoi, «óaionto a argumen 
tução scll l» e o raoiooirdo sobre, 
nadara a a*W> sordido pateiro, onde 
por vasa«, atoltii a bota nara lo 
ventar o adversário. 0 pnbliod me 
dará ratio. E' o qae mo basta. 

Finalmente, feeho «ata ultln.» na-
p uta, inaerstvanlo n u • vasgolioo 
epitaphio neata nraa, aonde atiro 
oa farrapo« enxovalhados da repn-
taç&o lltteraria do sr. Silva d'Alã-1 

0 » r Pentea-
d o As«y-

pelo forneeimentn de matoriaes pa 
ra os obras do Saneamento da Ca 
pit»l, dorants o m<-z de egosto ul-
fimo. . , _ _ _ 

D i lifl00$500, a Eípimlola, Slquel 
m A C , pelo f iruac manto do ar 
tífos do nsoripl.ivio á Buperinteu-
c;a d»< 01>ras Hnblioae, em jnlho 
próximo lindo. 

De 120KW.VI4, a Falicu Dolpiá e 
Antonio t'aiioallaii, pela entrega 
provisória das obras executadas pa 
ra a raparaç&o da estrada de Mon-
te m ór a Reboliça. 

De 9H.066S666, oomo reatituição, 
oo ehefe da t.enimias&o do Sauoa-
mento do Uatado, por deaposaa oom 
os ««rvíç-ua a aeu cargo. 

De 150$. também nm 
reatituição, 

a Victor Ueacon, o ntiautauta da« 
obra« executada» para reparação da 
estrada entre o bairro daa Per>li 
•es a Agua Branoa, pela quantia 
qne o maarap d«po|lt<in»o Thesou 
ro como garantia de boa uxecnç&o. 

De 1;060$600, a Fraooisnn Amaro 
& C., pelo fornacimanto de mat« 
riaae p«'» aa obra« do Haneamsnto 
da Capital, »ta agosto ultimo. 

De SibM7»USi, por adeantamento, 
ao director da Superintendência de 
Obras Pnblieas, para pagamento 
ao« operários empregados na oona 
traeçlo d* ponta «obra oa ripa B. 
Jofto a Turvo, do manieipio da U. 
Padre do Turro. 

a melai- BtiiiiiKMiAT m rAOK. I O ar. «earetarhi do Interior «oll-
—Peaaam os leitores qno a tolioe oltou do i|en en lw» da Fazenda es 

«da 1 t o . putuu *ui «til«» d'4l»w , I 
nam-s* radoadamente. Vejam 

• I ... Mf ,( 
ICDMa- jaacuittna pagamente«: 
«de« ! D« 4il"2$, a Gonçalves Leite A 

fruotam per nm momento o aatra Hxmpaio, proveniente da objecto« 
faça! Tertia«, qae atravaswm RO (OMEUIDM ao AlnoMlffado da In« 

treação Pubiica e a grup-s escola-
res; 

De 252$800, ao Correio Paulistano, 
proveniente de publicação de edi-
taes do Oymn«slo da oapital; 

j De 3:013S700, uo director de Hos 
'pií io do ALieaados da ca;,ital; 
J De 70$, ao director dt grupo es 
| oolar do Braz, para occont r ár dos 
pesas do mesmo eatabelecimoi ti), 

í « 
Pelo secretario da Agricultara 

furam concedidos quiete dio» lie 
licença, para tralaiaiinto de sna 
saíide, ao sr. Ferdinando E-itrnc, 
amaim' n-.e da Huperintendenoia 
das Obras Poblioas. 

» 

Pelo socretario da Agricultura 
foi a Commissão do Buncamento 
do Estaío BUctorisoda aooisidoiar 
sem effeito, ero vista dns razões ox 
postas, a concurrencia nltimameiite 
aberta po/ante a acqnitiçao de va 
titia artigos de que precinu o almo-
xarifado da mesma. 

a 
Pelo sr. secretario da Agrionltu-

ra foi approvado o oontruoto ceie 
brado entre a Commieaão do Ba 
i"lamento do Estado e o ar. Tito 
Martins Ferreira, Joeé Carreia de 
Morucs o João Nogueira Ferraz, 
para proseguimenta das obras do 
saneamento du Campiaas. 

a 
«Foram concedidos dous meies, 

n contsr do 15 ds agoato ul t imo, 
FEIAÁFIWFEIRÇFLFITEW^S^NAI 
monto em que o major Quintiliano 
Moreira Cesar solicita prorogaç&o 
de piaso de seu contracto, para «xe 
cu; ãc das obras de reparo do ator 
rado qne liga a eidade de Pinda-
monhangaba á penti do Pari-hyba, 
na meima oidi.de. 

Não deu autlienoia húntem o dr. 
Firmiano Pinto, Eeeratui-io d* Agri-
cultura. visto ter de comparecer ao 
.lospachc, cora o sr. presidente do 
E'tado, do oxpediente dessa Be-
taria. 

* 

Ao juiz de direito d» comarca do 
Amparo manicu-ee, ufim de stirvií 
de titulo oo t r Sebastifio DJIF S 

Ia cidade da Estancia, Estadt? da 
Sergipe o 6 sobrinho do eriginalia 
simo poeta Pedro de Calasan«, au-
otor das Paginas Soltas, Ultimas Pa-
pinns e Camsnno, poema po thumo. 
coja Kitar» recofcmendo a v., já 
qua se mostra admirador da bravu-
ra do joven patriota sergipana» 

Ahi fica a rectificação. 

L e ü Õ o s ' « 
Bealienm-se hoje, nesta oapital, 

os seguintes; 
Du movei», instrumento» de 'mu-

sica para banda«, oomo aaxes, trom-
bones, bombardiuos, baixos, contra-
baixos, elaiinettes «to; arreiamento, 
dito campeiro, correiaaie, equipa-
mento e grande porç&o de utensí-
lios qne se tornaram dispensável«, 
no Quarti l do Luz, ás 11 lj2 hora«, 
pelo sr. Chaves Leal. 

Do bom piano meio armario, qua-
dro«, louças, talheroe e objecto« 
de casa do família, na rua Marechal 
Deadoro, 8 A, ás meamas horas, pe-
lo sr. Moreira Campos. 

O sr. ministro da Industria tea-
clonava liontem approvar as classi-
flriações d»» «^«nela» do oomlo pa* 
ra o bionnio de 1898 18H9. 

' " ritmo oo pr aetinítifto JJna Ara vn» outer,s, o tenliam a 
nha, a oópia d-o acto oom dst» 'e ^ , Í* ,Q porpuUuçio do crime. 

n«/> « . l i lift. tlilcA',. r\ J - l Sll^í. 

E a r b a p o a a s s s s i n à t o 
Tendo sido hontem conoiuiJo« os 

»ntos do iuqnerito, e depois do ter 
oxamiuado detidamente as ciroflm«-
ÜeÈmS, » UK,,r3iia0"lfii "Dêis""Bam-
paio, dolegado da oiroamseri-
pção, rtsolveu interrogar novameQ. 
te as testesiunlias Jo&o Bezerra Ja-
có me o Luiz Henriqne Monteiro, 
p-oçss do regimento de cavallari» 
quo estavam de ronda nas inuna-
diaçõas da estação da Luz, na noi-
te em que he deu o assassinato * 
infeliz José R .oha. . J O 

Eises tertemunhas j^ 
ram; oomo ha outras. „ ««puza-
fazora referencias 
dade julgou «r i Jw^Jf i 

iu-f.ca. * • 0 ç 4 ° 
João Rosa de Lima tem-se man-

tido cama attitude duvidosa, iazcu-
<to prover que outer,!, „ tenham au-

hontem, qne o nomeia p8{a àurvir 
no olflcio de Ia taljçllião notaa 
e resf cctivos rnaexoa d»qu"Ila co-
maroa, durante o imperlimento do 
serventuário vitalício, qne, por por-
taria du : -1 do corrente, obtove treo 
mez»s de licença. 

• 
Vito ser pestes em concurso os 

offioios de 2« tibellião de notas e 
de contador, to los oom oo respecti 
vos annexop, da comarca de Jaboti 
cabal e rs de dons partilores, tam-
bém com cs respectivos annezos, da 
onmarca de E«pirlto Santo do Pi 
nfcal. 

a 
Foram concedidos ao 2.o tabelli&o 

de notas e respectivos anni-x-.e .1» uo 
marca de Avaré, sr. BenadictO Mar-
tiiiB Brisol a, doua m t x < de Ucfcii-
ÇB, para tratar do ena x tú le. 

a 
0 er, secretario da Justiça toiioi 

t. u do seu colleg» d» Faaenda os 
BCiíuiutoü p..g io.ent e; 

De 12$. a R dovaib i Juaior & «J. 
proveniente de m caixão fornfoi 
do ao 2 0 batalhão policial para o 
enterramenta du nm fllh > lo solda-
do Francisco Alves de Oliveira, M 
le Uo em jo lh j n'tur;o ; 

De 20S, ao alfafes eaoarregailo 
do mct^riil i)a Ouar-la Cívica du 
Intericr, de deap^a» fei taj twilo 
comoiandanto do deataomeuto <le 
Ribt-irlo Grand-, com»rc.i de Bo 
tncatú, oom a conducç&i de f-.rda 
mente, cento mez, para o mesmo 
de-tacareeiita ; 

De 40$, a Einardo A. D. da Cruz. 
por intarme'Io da BouebeJoria 't> 
Itainlas de Bmtoa, de obraa fle ser 
rulheiro feitas paio mesmo, em 
ag stofinlo, na Cadeia daquella ci 
lado; 

De 9í $, a Gonçalves Li>ite & Sam 
paio d i liv.os '.• rne-iilos á secotR-
ria da BiigaJa P lieisl, > m agosto 
finilo; 

D.-. 700$, > Augn -lo Vv-uturisi, de 
obras feitas no pie lio qua, ria vj l» 
Ch menti uo, dieta capital, Be.'ve de 
poato policial. 

Institnta dos Advogado«. 
Tom-iu pós»«, liintem, a nova di 

rectoria daqtiMÜe Iuetitnto, tendo 
deixado de comparecer á semeio o 
dr. Jofto Monteiro, qae, por escri-
pto, Bgtaleo^n ars s^ns oolUgaa a 
««colha 'le s. exc. para presidente 
da Lüt sma. 

O dr J i ã j Mendes ds Almeida 
lai, por proposta nnanimcm-iiite up 
lirorads, eleito prssidente honorário 
do Instituto, 

Hj je , tulvez, o dr. delegaclo',fará 
o sen relatorio, requarando, ao mes-
mo tempo, ordem de ptiaáo preven-
tiva contra o respectivo criminoso. 

O er. minietan da Fazead» inde-
feriu o requerimento da Llirica de 
teoidos Voti-rantim, pedindo sejam 
oonsidoradus valida* «s analyse*, 
feitas no Lsboratorio desta oapit*i> 
das tint»B ultraoiarina« importada» 
para sua industria. 

Supremo Tribunal Federal. 
Aquelle tribunal, em 'Mn ultima 

sesalo,julgou a appalls*&o deste E«-
tado, entra parte« EoUworthy Elli« 
• « C e Schmidt i Tro«t. 

F i refonc.tt^ a sèutençe, julgan-
do ss pruoedente » peohora e mau-
d finito qne proeiga o executivo em 
sena termos reguläre», contra o voto 
do ar. Ribeiro de Almeida. 

NSo voton, por Impedido, o Sr. Lt»> 
olo de Mendonça. 

Na Secado litre pubiio»mos ly je 
ura artigo do ar. Avelino Barrer--, a 
propesit do uma o- neorren.-ia pa 
blica, sbo'ta pol« Oaitiara. 

para tscr.ptibíaa 
ESSENCIA T.4S.SOS 

Lyoeu de Actes a Officios. 
Os alumnos aprendizas do Lyceu 

ds Artes e Officios do Sagrado Cq 
ração computer»m um hello «pêoi 
men typographic», em homenagem 
soa «au« rien.Mtore«. 

E' am trabalho artifciioo, da bem 
acabai» e^eauv&o, abonando muito 
c« oredtto« d»quelle estabeleci 
mento. 

Aeha-ae nesta capital, de passa 
gem para Butuuatú, onde tem es 
oriptoriu de aiigai.hi-.ria, o babil 
proflaaional dr. Faria Albern as. 

B a t a l h a d s C u r u p a l t y 
O sr. Anthero Ribeiro, dirigiu, de 

Tieta, nma carta ao ar. tenante José 
Leite <1a t "o*t* Hobiinlio, bravo vo-
lnntarin da Patria na guerra d " Po 
rafuay, felicitando o paio artigo qne 
publicou, U f t » folha, solare a bata 
lha de CKjnpaity. 

Püa, porém, omissivist» haver no' 
roeamo nm pequeno engano, quae 
du dia qne o distinct» moço Came 
ftao <• Blbo do Oeará. 

«Raa« kravo Patriot», ao«re«naiita 
o sr. Aathern K Beiro, « filho d» bel 

O o R f e i r » e r : o Í a a 
e H i t i í o a t 

Como dissémos, o distincto pro-
fessor sr. Carlo» de Mello realison 
«nta hontem, uo Balão titeinv^y, a 
»egunia conferencia artística da 
aério que encetou ultimamente. 

• O coiiíerenle, diz o Popular, r«t-
acmiu em poucas palavras •oonfã ' 
renéi» interior, mostrando eoaa 
dos4e a mais remeta ai;t%ajf]a,de 
oa hua.i»ua prezaram a musica. En-
lii>Si,ní<i, eonvinh» reoeolieeee qna, 
o-rrbor» os ; t i l sophoe «a (wsaam 
acoeitar como cs cryetiInudorM da 
pen.iamento humano, oe antigos ntp> 

1 «enti.-am como nós a f n n c ç ^ «eoáak 
da n. u -ica purque ell» r.ao ta aba e 
de. e i Vi lviaiento da tooriierna |>oly* 
phonia, nem ail-a poasnixtm a 
adaptatvãb, a plasticidade mental 
que h jo uoii caracterls». 

A n.n-sica é c u s liugnegbm a uma 
las mais antiga', senão a primeira 
daa artes; ttm tjrammatitv*, eiuijiie»-
uia, força, varieOad,«, prést,ande aa a 
repri->cntar t nlá-> a« phrase« o ao-
cento I da pa'.x&j. Nfto é, porém, 
.'omn i téa, t&o peaaotl, tfta «nbjaoti-
va como o queriam Kant o i « «eaa 
«llActpuius; é também objectiva, oo-
mo decionstron Schiller, qne a exal-
tou con.o o instrumento maia po-
derosa da eduaaçfto da hamatS-
•lade. 

Esau Araeter objectivo, r an imi-
tação, se encontra ua mnMoa mgder» 
na, desd? Glnck e Wagner. 

A fnneç&o «oc'»l fui, porém, «an-
do oomprehondid» de uitidiidivereo 
por Fichte, Hamarn, Herder a> 
Schl'ler, por iichlegel e Tieck qua, 
introduziram a iirouia, o lituuor na, 
Arte, praparer.do o roc.anlieuie. • 
e^vtiüliaenti) por B hoIMng, ea/a 
oplnl&o cttnu. ' J 

A Esttetica de U>.gel y^a rasgar 
uovoe h rioont* a, • m 
.l-»asaombr»ilain»6fé us a«ut diaei-
jralos »té 1867. E-.eretanto Aai'.m** 
Conte foi main longe, pcrque jG«r 
siderou a w_.u n não eó «.mo Hn.-. 
gtagem. mas também como o mata 
•toe» MfmuM morri, qua deve aexapra 
«oomtiaohar a contemplação «cian-
t«|M. 

A sua Politica pinitiii H a MM 
reepeito indieaçõc« expressas aoa 
governos do* povoa, entre ellaa • 
de qne a enUtura eethetioa deve p*o-

ft adE.ke&o m a «sócias po«l-
ttfe». 

H -rbart Spenser dee!arou qna a 
Mniíua õe'1-erts v'j» no» o eonho 
< oufaiso de nm» 'Ma nova, tdeal, o 
sentimento Indfetincto de ama fett-
ot lado desconhecida, pi-.r* «uja ws-
lisaf&o «.lia concorre; e revela «m 
nós aap*cidaiie'i a f>rç»a deaoonhe-
eidaa. Pouco importa qtie < lharlea 
Beauquler nfto entenda a*eim: com-
batem-no »en pmprto livra» Bos-
«heron. OlurHète. Vi-aon,- tèoaala 
BalFour e tanto» rWiteftar"" ' 

Em re-niro, n fa^'efto aaalal te 
mnsina no «eotrlo XIX aeataata 1 
approrfmnçlo nHW geral a l 
eoniplnta de todo» Wt " 
meîo da Sua Ils 
t» tio »eu 
d»* iii*»« nobres a 
alle fomenta bo 
a s espirito.» 

ia linguagem aa* 
aparNfoaaMsto 

«1 • Muiui c.<..í(ij«t i 
•.t . 

A 
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BIO, 27 
G t a M w d a • i M i e t e r t a l -

• p e d i d o i e « e a l i i i l * d o a r . 
M a r t i n h o - O ministro d» Via«&o 
esteve hoje no Thesouro, ao meio-
dia, em oonferenoia oom o ir . mi' 
nistro d* Faaenda e o senador Pi-
Na Ferreira. O assumpto da eonfe-
lenoia foi a oarta do presidente da 
Bepublioa. 

A aahlda de s. exo. do ministério 
está agora dopendente da apresen-
tação e approvaç&o, no Senado, da 
•manda á lei de flxae&o de força», 
Iaduzindo o quadro do exercito. Be 
{MO ae der, o ir. Murtinho conti-
nuará; nooaao oontrarlo, retirar se á 
do governo. 

B. exo. nko foi ao despacho e 
aoha ie na iua secretaria, trabalhan-
do. 

O sr. Murtinho também pôde 
deixar a ana pasta hoje, so o presi 
dente da Republica resolver n&o 
aguardar a manifestaç&o do Bena 
do eoonoeder lhe a demissão pedi-

O ministro da Industria e Via-
ção mandou ante hontem, á noite, 
para a sua residetoia a pasta do 
•eu ministério, e durante o dia de 
hontem s. exo. despaohou muitos pa 
peis, deixando em dia o seu expe 
diente. 

RIO, 27 
• e a a d o — L i d a a aota da sessão 

anterior, oomo n&o honvesse expe 
diente, o sr. Moraes e Barros pe-
diu a palavra, ocoupando ie exolu 
si vãmente com o acto do governo 
do Bio Grande do Bui, qutfdecretou 
o monopollo da cobrança de impos-

oom outro» considerandos e diz que 
o governo fe» oonoessOes sem a 
menor garantia para o Estado. 

Respondendo «o sr. Moraes o Bar 
10«, falou o senador Bamiro Baroel. 
loa que defendeu o aoto do governo 
do Bio Grande. 

BIO, 27 
• e r e » « o d e e a m f c l o - O mer-

cado de oamblo continuou bastante 
animado com a notioia que se pro-
palou de tere m se reatado as nego-
oiagões do arrendamento. 

Sabe-se, por teiegrammas, que 
ara esta a posiçSo do mercado nos 
gatados : Bahia, 7 7[16; Pernambu 
«o, 7 112; Santos, 7 9^6 e 7 17x82. 

B i p , 27 
P a v o r « « « i n c e n t U - E a t a ma 

dragada foi presa das chammaB o 
estabelecimento do bilhares «High-
U f . onde outrora fanocionou o 
theatro de B. Luis, n&o havendo 
desgraças pessoaes a lamentar. 

Até & ultima hora, ignora se a oau 
n do pavoroso incondio que damni 
ficou os prédios virinhos. 

A Noticia publíoa uma exoeUente 
retenha historloa do prédio, que foi 
eonstruido por Fnrtado Coelho e 
inaugurado em 1869 oom a «Morga-
dinha de Val-Flor. de Pinheiro Cha-
gas fazendo a aotriz Ismenia dos 
Santos o papel da Morgadinha e 
Furtado Coelho o de Luiz Fernan-
des. 

BIO, 27 
I w u l « a ç 8 e » e « 8 « t » C » 

t ha l i na - 'Xe l eg rammas de Vester 
„ n o noticia de grandes inunda 
«ões, causando enormes prejuízos 
• destruiç&o de plantações. 

Os rios Tubarão, Itapahymirim, 
Pedras Grandes e Ilaposa extra 
«••aram dos leitos, arrastando em 
M . caudalosa torrente pontes e ca 
m No Tubar&o houve quatro on-
ançaa mortas. 

Em consequência do desabamen 
to de multa« oasas e pontes descni-
i t & u , ha considerável numero de 
I . . I1 IU na miséria. Em diversos 
ponto« do Estado ha vlotimas a la 
mentar, oausadd» pelos últimos tem 
poraes. 

A ohuva oessou, 
O tempo melhora. 

» 0 Congresso oatharinense, hoje, 
c Uader da maioria deve propor o 
« u i l i o do Estado para as famílias 
mais viotimadas. 

Taes noticias impressionam mui 
to a populaç&o da oapital, onde os 
estragos foram diminutos, n&o in 
«Inlndo no numero dos edilioios ( 
Movo meroado, quasi derribado. 

BIO, 37 
Ç a n n d o a - D e Monte Santo a 

Carlos Eugénio. Seguiu também a 
brigada Sampaio. 

O ministro da Guerra decidiu á ul-
tima hora que n&e seguisse o oa 
nh&o Canet. 

O sitio do arraial de Canudos es 
M oompletado pelo general Arthur 
Oscar. 

Begressa brevemente para o Kio 
o major Martlniano Ferreira. 

parecendo que 

BIO, 27 
C * a » H - Na Camara foi sp 

provada a aota da seas&o anterior' 
depois das reotiflcações dos sre. Ara 
philophio e Coelho Cintra. 

Na ordem do dia, foi votado o pro-
jeoto n. 56, deste auno, que auoto-
risa o governo a abrir ao Ministé-
rio da Justiça e Negooios Interio-
res o oredlto especial de 105:600$, 
para pagamento de ordenados, no 
exeroioio oorrente, aos magistrados 
que, havendo sido apouentados pelo 
deoreto n. 2.066, de 25 de julho de 
1895, obtiveram sentença mandan-
do annullar o mesmo deoreto. 

—O sr. Paranhos Montenegro re-
quereu preferenoia para a votação 
da sua emenda. 

—O sr. Costa Júnior requereu 
que esta votaç&o fosse nominal. 

Approvados os roquerimentos, foi 
a emenda aooeita por 125 votos con-
tra 37. 

A emenda 6 a seguinte: «Fica o 
govorno auotorisado a fazer as ne-
cessárias operações de credito psra 
pagamento dos ordenados venoidos, 
inclusivá no oorrente exeroicio, aos 
magistrados aposentados pelo de' 
creto n. 2056 de julho do 1895, que 
tem sido annullado por diversas 
sentenças da Justiça federal». 

—Entrou se, depois, na iVsousB&o 
do pareoer sobre as emendas offe 
reoidas ao orçamento da Fazenda, 
orando o sr. Paula Bamcs. 

BIO, 27 
O a r r e n d a m e n t o d a C e n -

t r a l — A Noticia, de hoje, publica 
srgninte : «Arrendamento.—Confir-
mamos a noticia já por nós pnbli 
oada, dizendo que o sr. Hardmsnn 
deolarára, na quinta feira passada, 
ao ministro da Industria que, em 
Londres, davam como desfeitas as 
negociações relativas ao arrenda-
mento da Estrada de Forro Cen-
tral, visto as exigencias do governo 
brasileiro. 

Sabbado, á tarde, porém, o mes. 
mo sr. Hardmann voltou & Secreta 
ria da Industria e referiu-se a um 
tolegramma que rccebôro, declaran 
do que os proponentes Green Woold 
& C. estavam dispostos a reataras 
negooiações, offerecendo quatro mi 
lhões de libras, em voz dos cinco 
milhões oonstanles do edital, mas 
desistindo da garantia de juros, 
dando a quantia de uma só voz e 
«ubordinando-so a todas as outras 
oondições do edital. 

O governo, ou, pelo monos,os mi-
nistros da Viaç&o e da Fazenda, aos 
quaes mais direotamente cabe tra 
tarjdo assumpto, entendem, segundo 
nos oonsta, quo, embora a proposta 
se afaBto dos termos do edital, no 
ponto referente á nomma a pagar de 
uma só voz, em todo o caso está dea 
tro da auctorisaçáo legislativa con-
ferida ao govorno. 

Parece, pois, quo nesta conformi-
dade o para obedecer ao principio 
da concorrência, ostii sendo elabo-
rado um novo edital, cujo prszo 
será apenas do 20 dias.» 

BTOCKOLMO, 27 
E x p e d l f X o A n d r é e - O a jor-

naos desta capital publicam o que 
oonsideram oomo as primeiras no-
tioias de apparenoia verdadeira que 
se tem da expedição Andrée, desde 

data da sua partida de Spitzberg, 
no dia 11 de julho. 

ATHENAS, 27 
A « u e a t S o r r e c o - t u r e a — A 

imprensa desta cidade pareoe dis-
posta a n&o perturbar a aoç&o do 
governo no toeante ás negooiações 
oom a Turquia. 

Nos oironlos diplomáticos tem 
causado boa impresa&o o tom paol 
fico dos jornaes. 

MADRID, 27 
A q n e s t S o M i p s s e - s a e r l -

c a n a O m i n i s t r o doa E s t a -
doa-Unldoa—O ministro dos Es-
tados Unidos ohegado a esta oidade 
recusou-se absolutamente a ser in-
tervistado por vários jornalistas que 
o proouraram para saber a sua 
mias&o junto ao governo da Hespa 

neral Woodford recebeu, todavia, 
oom cortesia, as pessoas que foram 
cumprimentai o, e, ee*bem que re-
cusasse divulgar os detalhes de sua 
miss&o, disse tor razões para espe-
rar que essa terá soluç&o amigável. 

LONDKEB, 27 
V l a g e m i d o d u q u e d e Y o r k — 

Está dosmentida offloialmonto nesta 
capital a noticia que se propalou 
de que o prinoipe de York faria 
proximamente uma viagem á índia. 

BOMA, 27 
A m o l é s t i a d o d e p n t a d o I a -

feriant — Tolegrammas proeeden 
tes de Siena, reoebidos nesta oapi-
tal, dizem que o depntado irriden-
tista Imbriani oontinúa ataoado da 
paralysia que o aooommetteu quan. 
do fazia um disourso na ilha de Ca-
prés, apesar das energioas medica-
ções a que tem sido submetUdo. 

NEW-YORK, 27 
R e v e l n ç & o c a t a n a — Tele 

grammas de Havana, reoebidos hon-
tem, á noite, oommunioam que as 
tropas hespanholas tornaram a to 
mar Victoria de las Tunas aos in 
snrreotos, oausando-lhes grandes 
perdas. 

Esperam-se com anolsdade por-
menores do combate. 

T e r r e m o t o e m B a n g e r — T e -
legrammas de Banger, estado do 
Maine, dizem que se sentiu alli um 
violento tremor de terro. n&o haven-
do, felizmente, desastres ou estra-
gos a lamentar. 

MONTEVIDÉO, 27 
•JTA p a z U r n c u a j a — C o r r e m ani 
madiBsimas nesta oapital as festas 
em regoBijo pelo restabelecimento 
da paz ua xtapuuiioa. 

Tem oausado estranheza a abs 
tenç&o do exsroito nos festejos. 

SANTIAGO, 27 
• i n l a t r o c h i l e n a — O ministro 

ohileno junto ao governo brasileiro, 
Isidoro Errazariz, foi eleito sena-
dor pelo distrioto de Aooncagus. 

SANTOS, 27 
I n q u é r i t o p o l i c i a l — Subiu 

hoje ao juiz de direito da 1a vara 
o Ljnquerito policial pedido pela 
promotoria pnblica, á requisiç&o do 
promotor do Estado, sobre desvios 
de materiaes da oommiss&o de sa. 
nt amento. 

P r o c e s s o D e o l i n d a B a r 
tina—Começou hoje o sninmario 
de onlpa do prooesto da moça Deo-
linda Martins, viotima de um bar-
baro aisaseinato. 

BANTOfl, 27 
K e n d l m e n t e a flaeaea—A Al 

fandega reudeu hoje 159:182$5ti0. 
A Beoebedoria, 19:5481012. 

M o v i m e n t o m a r í t i m o — En-
traram hoje os vapores: 

Iuglez, Euclid, vindo do Bosano, 
oom carga de varioB generos, a F. 
S. Hampshire & C. ; 

Allemão Pontos, do Bio-Grande 
do Sul, mesma oarga, a Theodor 
Wille. 

N&o constam sabidas. 

SANTOS, 27 
M e r e a d o d e cal®—Effeotuaram 

se hoje vendas de 10.000 saooas, na 
base de 9$300. 

O meroado feohou calmo. 
Entraram hoje, 34.775 saooas. 
Desde lo, 828.718 
Btook, 1.199.407. 
Em egual data do anno passado, 

'oi feriado; entraram desde 1.°, 
597.441 saooas; stook, 641.12C. 

Entraram, desde 1° de jnlho até 
hoje, 2.470.847. 

Bahiram, desde 1«, para a Euro-
pa, 437.747 saocaa; para os Esta-
dos-Cnidos, 56.089 ; para o Bio, 459. 

M e r e a d o d e e a m k l o — O oam-
blo banoario fechou a 7 0(18 e o par-
ticular, a 7 5[8. 

O movimento do dia foi grande. 

uiThoje para Canudos o general nh4, sobre a sitnsç&o actual. O ge-

CAMPINAS, 27 
O café outreguo em Campinas 

pela Companhia MogyMM á Faulis 
ta subiu, no dia S6, a »125 aacoas, 
e desde lo do oorrento até hontem, 
a 269.654. 

(Companhia Mogyana) 

Correio. 
Feoham-se malas no dia 2 do ou-

tubro, pelo vapor Santos, para Paru-
nagna, Curitiba, Antonina, S. Frun-
eisoo, Joinville, FlorianopolíB, Ita 
j»hy, Bio Grande, 8 José do Norte, 
Pelotas e Porto-Alegre, reoebsndo-
se registrados até ás 6 liotas da 
tarde e oorrespondenoia ordinária 
até ás 10 da noite do 1.°. 

A V U L S O S 
CAMPINAS, 26 

O oafé entregue em Campinas 
pela Companhia Mogyana á Paulis-
ta snbiu, no dia 25, a 7.083 saooas, 
e desde 1° do oorrente até hontem, 
a 261.629. 

(Companhia Mogyana) 

PELO NOSSO ESTADO 
S a n t o s ,s 

Esoreve-nos daquella oidade o sr. 
Manoel do Almeida Souto, dizendo 
ser inexaota a notioia do Diaiio, de 
que fôra demittido do oargo de 
despachante geral da Alfandega. 

A verdade é que o fcsr. Almeida 
Bouto solioiton sua exoneração do 
mesmo oargo, por n&o concordar 
oom certas nomeações para aquella 
repartição. 

—Despediu se ante-hoatem do pu-
bliao santista a companhia do sr. 
Faure Nioolay. 

—«Sabemos, diz o Viário, que 
vai Bor enviada ao sr. isspeotor da 
Alfandega desta oidade uma petiç&o 
assiguada por vários negociantes 
importadores, commisaárioH e des-
pachantes, pedindo reconsideração 
do aoto daquella inapeotoria, que 
ordenou que as torcebae vias de 
despachos fiquem na superintenden-
oia das Docas, mediante recibo. 

Os reclamantes acham qne é des 
neoessaria a medida e que o reci-
bo, do modo porque é passado, n&o 
satisfaz.» 

C a m p i n a s 
Ao Correio escreve osr. Jeronymo 

de Campos Freire, chefe do trafego 
da Mogyana : 

«Sr. redaotor do Correio de Cam-
pinai.— Tendo sahido em vossa fo 
ina de hoje uma nauafe BOb a epi-
graphe Orevet, apresso-me em oom 
munioar-vos que fsates mal infor-
mado, pedindo que a reotlüqnais. 

Correram trens de oargas desta 
oompanhia, de Campinas para o in-
terior e vice-versa. 

Apenas empregados neste serviço 
deixaram de oompareoer á hora, pe 
lo que foram demittldos.— Agrade 
oe o vosso amigo, J. C. Freire, ohefe 
do trafego.» 

Aooresoenta aquella folha: 
«Quanto Aquelle digno fanooio 

nario dizer que fomoB d a l informa 
dos, podemos garantir lhe oatliego-
rioamente que o nosso informante 
foi um empregado da meRma oom 
panhia e que até nos referiu que 
tal facto Be den, devido a umas ques 
tões de capas de borraoha que cer 
tos empregados exigiam. 

Vô. pois, o sr. J . Freire, que, se 
n&o honve gréve, o que n&o affir 
mamos na nossa local, houve, pelo 
monos, perturbação no serviço do 
trafego.» 

—O Diário reclama oontra o 
grande nnmero de mendigos que 
esmolam pela oidade, vindos, na 
maior parto, de outros município;. 

—Babo o mesmo oollega qne o dr. 
Mario Bule&o, director do Gymna 
aio, eatá elaborando uma gramma 
tioa oomparada daa Hcguaa portu 
gueza e franoeza. 

—Devo ter ae realieado ante-hon-
tem a matinée promovida pela di 
reotoria do Clnb Campineiro. 

—A companhia Silva Pinto levou 
á poena, no domingo, o Tim tim por 
tim tim, a estofada revista portu 
gueza. 

O S. Carlos esteve cheio á cunha, 
tendo sido bastante applaudidos OB 
prineipaes interpretes da peça. 

Alvaro Colás sahiu se muito bem, 
nos dons pequenos papeis que lhe 
foram confiados. 

A companhia despede-se amanh& 
do pnbiico campineiro, devendo em 
baroar quinta-feira psra Hocóoa. 

-Casaram-se: o sr. Antonio Leal 
de Mello oom a exma. ara. d. Oli 
via de Oliveira, e o sr. Germano 
Jacob oom a exma. sra. d. Virgínia 
de Oliveira. 

• o c ó c a 
Do nosso oorrespondente, em data 

de 1<>: 
Lêmos, sem surpresa, a notioia 

quo o Commercio transoreveu do Po 
pular, de que fõra coagido a retirar 
se de Monte Santo, Minas, um co-
nheoido advogado d<j| ÍOro da Mo 
oóoa. 

A notioia, em si, é exacta. 
Apenas, devemos rettiflosl a, di-

zendo que a ooaoç&o n&o partiu daa 
auotóridades, nem da populaç&o de 
Monte-Banto, e sim de inimigos que 
aquelle bom e inoffensivo oollega 
adquiriu, gratuitamente, nesta oida-
de, por questões que n&o nos oom-
pete ventilar. 

Mas, n&o fugiremos de voltar ao 
assumpto, se a tanto oontinnarmos 
a ser provocados. 

—Está funcoionando no nosso 
theatro a oompanhia hespanhola do 
sr. Amurrio. 

Tem representado varias e ehisto 
sas zarzuelas, com geral agrado e 
avultada oonoorrenoia. 

A companhia apresenta-se sem ré 
clames e modestamente. E mereoe 
ser anxiliada. Possue em seu seio 
alguns artistas que fazem jus aos 
franoos applaUBos da platéa. 

FOLHETIM (107) 

0 Criue de Kochetaille 
roí 

X a v i e r d e M o a U p l a 

SIOÜHDA FABTI 

A V I N G A N Ç A 

v i 

<gm grupo it cinco pissoas 
Os dous amigos voltaram as cos-

ia« aos oiganos que se approxima-
Tam da barraca e antes de reatar 
qaalquer oonversaç&o, Jorge, offere-
eendo charutos ao amigo, pergun-
tou-lhe : 

—Queres um londrino, Leonel ? 
—Aooelto oom muito gosto. 
tbuo a-Perna qne se Unhs avizi-

«ha lo de« dons amigos e nfto per 
4la de vista o menor do« «eus mo-
vimentos, correu depressa, e aoeen-

i n ptiMphoro nas «»Iças, 

—Fogo, mau priaeipo I 
Jo rge da Brière pegou no phos-
"aaro aooaao, dizendo: 
—Obrigado, mau rapas. 

in« soldos, men ambalxa 

pUcou Passa qn». vendo.p-
proximarse o inspeo^-* <»• P0"0 1 4 ' 
retirou-se immediatamente, 

' do se aos companheiros. 
—Que industrias t&o singnlareal 

murmurou o americano, vendo re-
tirar-se os teimosos vendilhões. 

—Existenoias singulares princi-

Salmente I respondeu Jorge. Eaaea 
eagraçados que aoabas de vêr re-

presentam o que nós ohamamos pe-
quenos negooioa de Paris. Conser-
vam o meio termo entra os vende-
dores dos baixos dss ossas e os 
mendigos de profisa&o. B&o vadioa, 
oiganos, espeole de laiaronis que es-
peculam com a generosidade dos 
que n&o oonhecem o mundo e admi-
ram tudo nas grande« eidadea. Ba-
bem insinuar se a oonheoem logo 
oom quem Mem de tratar. Procuram 
apenas a simplioidade humana e vi-
vem do que ella lhe faz luorar, e 
vivem bem, porque a ociosidade 
lhes pormitte ganhar mais do que 
a muitos outros lhe produz o tra-
balho honesto 1 B&o lntelligentes, 
n&o ha duvida, e tens disso a pro-
va, moa esro amigo, no que viste 
pratioar. O vadio, que se atreve a 

Dol« soldo« por am phosphoro, 
ftfaairvou Leonel, rindo se. 
0 —O preto do enxofre subiu • 

f— mM tonado n o l l e vsnto I re 

pí> dir dona soldos por Dm phospho 
prometta tirar bom j 

gnndo as oiroumatancias 
ro, 

—Mas, interrompeu o amerioano, 
a policia nfto intervem, nam os pren-
de? 

- A políeis oonhsoe estas indivl-
dualidades extraordinarlas, mas nin-
guém oomo ellsa a sabem evitar. 

Nie é pewtrtl ndtull-ei i elMdlm-

oia nem fazer delles oonsa bôa. Vi-
vem féra da sooiedade, n&o têem 
necessidades e a&o demasiadamente 
vioiosos I O dinheiro mal ganho pas-
nú das mios delles para as dos ta-
berneiros, que lhes vendem s pi-
menta que os embruteoe e o absin-
tho que os arruina... N&o pensam 

> em vestir a*. Contentam-se oom o 
tratamento indispensável e tudo 
lhes serve. Dormem debaixo das 
pontes, nos bsroos, nas praças, por 
toda a parte, emflm, menos em uma 
oama... N&o oonheoem a família, nem 
a têm. Expulsos ainda orianças das 
offloinas, onde os seus máus instin 

' otos os tornava prejudiciaes, oresce-
ram e educaram se nas ruas. Os ban-
didos do futuro nomeçam por sstsa 
pequenos negooiantea. 

—E n&o haverá meio de evitar 
Mo fansstos resultados! exclame» 
o amerioano. impressionado com |a 
palavras de Jorge. 

—N»o é fsoil enoontrarse, nem 
mesmo que se apresente algum, ss 
torna sempre inevequivel, por isso 
que aio máus por instincto. 

A custo conservam emquanto s(o 
novos similhante hidustria, que ain-
da lhes pôde fornaoar o aeaessgrio 
para n&o morrerem de fome, mas á 
prpporç&o que a edade vai creaoen-
do, a preguiça augmenta e elles aca-
bam por aefaar pesada tal vida... e 
é ent&n que doam i rrem«.liar «Iman-
te perdidos. A políeis dá-lhes caça 
a fazem tantos roubos e crimes qne 
a&o oondamnados a trabalho« pnbli-
oof, eu dtf'M>*dei p ^ n Ds»»rer», 

permanecem presos ou finalmente 
nas cadeias. 

—Como tudo isto é triste, mur 
murou Leonol Morton. 

—Mas i um quadro verdadeiro e 
que te expuz resumidamente. Estáa 
ainda mnito longe de eonheoer a 
vida parisiense em todas as snas 
pbaaea. 

Neate momento fez se onvir uma 
voz aguda e preteneiosa, dizendo : 

—Meninas n&o se pfeream. Ve-
nham ao pé de mim. Por aqui, n&o 
ouvem 7 N&o ha nada menos distln-
oto do que uma menina andar per-
dida entre o povo I 

Leonel, ouvindo esta voa s dous 
passos de distancia, voltou se oom 
vivacidade e visível eommoç&o. 

—Que é isso ? perguntou lhe Jor 
ge. 

—E' ella I murmurou o amerioano. 
Um grupo de oinoo pesadas esfor 

«ara se para aahir dentre a multi 
dfto e ohegar ao wpaço qne estava 
mais livre e onde oonversavam s 

amigos, havia passeavam os dous 
quasi uma hora. 

Este grupo compunha-se de qua-
tro meninas e de nma mulher, qua, 
oertamente, tinha adjudicado ainda 
toda a pretenç&o á juventude. De-
vemos dar a)guma attençto aos per 
sonsgsns que formam o pequeno 
grupo e n&o nos esquaosrmos ds 
que Leonel Morton se sentiu pro-
fundamente abalado ao v i r que alls 
ss spproalmav», e RS dirigia para o 
lado em qui M i m . 

( C M W 

Enoomioa ao nosso prestimoso 
amigo sr. Benjamim, a quem se de 
ve a vinda da oompanhia, propor 
cionando-nos, dest arte, bôaB noites 
e distracções muito agradaveis. 

—Dizem-nos que a oompanhia 
Silva Finto n&o desistiu do seu in-
tenta de vir a esta eidade, e que, 
brevemente, a teremos entre nós. 

Antes assim. E que venha lsgo : 
é o nosso desejo e do caro amigo 
Jo&o Teixeira. 

—Nos dias 19 e 20 houve as 
pomposas festas do Divino e de S. 
Bebahti&o. 

Pregou, oom grando suocesso, o 
illustrado sr. cenego Fernando Ban-
gel. 

A illuminação do largo da Ma-
triz Nova osteve deslumbrante. 

Infelizmonte, no dia 21, a ohuva 
perturbou a festa, impedindo a pro-
oissão e os fogos, que fioaram adia-
dos. 

Das localidades vizinhas vieram 
muitos oavalheiros e distinotas fa-
mílias. 

— Seguiu hoje para B. Sebastião 
do Paraiso, sul de Minas, o dr. Es-
tevam Le&o Bonrronl, a serviços de 
advonaoia. 

-Hontem, a eclonia italiana fes 
tejon a data da tomada da oidade 
Eterna, oom embandeiramento, illu-
minação, banqnete, passeiata, dis-
oursos e espeotaoulo de gala. 

—Tem sido muito bem reaebida 
pelo eleitorado desta comaroa a no-
tioia da oandidatura do Congresso 
Estadual ps nosso distinoto amigo, 
dr. Amador Brandão N ogueira Co-
bra, importante fazendeiro e ad-
vogado aqui residonte. 

Consta nos que a opposiç&o gly-
aerista apresenta como seu oandi-
dato na mesma eleição, o nome do 
nosso illustrado oollega, dr. João 
Go'ues Barretto. 

Consta-nos, finalmente, quo o gru-
po governista dessideníe, republi-
oano conservador, apresentará por 
sua vez o nome do abastado lavra-
dor oapit&o Luiz José de Bouza 
Penca. 

—Têm estado aqui os nossos par-
tioulares amigos srs. dr. Emilio Laf 
fitte, oommendador Francisco No-
gueira de Carvalho, dr. Guilherme 
Sombra e também o deputado es 
tadual dr. Coelho Barretto. 

A t&o preclaros cavalheiros, os 
nossos oumpnmentos. 

—Pela sepunda vez ficou provada 
a pouoa solidez de nossa oadâa no-
va, com a fuga de treB oriminosos 
importantes que aqui estavam oum-
prindo sentença. 

Entendemos que as pessoas que 
fogem cumprem o seu dever e fazem 
muito bem; porquanto nada mais 
penoso ao homem do que vfir-ae 
privado da liberdade. 

Aos poderes públicos é que oom 
pete pensar de fôrma diversa e im 
pedir por todos cs meios evasões, 
que, afinul de contas, lançam o ri-
dículo sobre a oadôa, o seu oiiroe 
reiro, os soldadoB, os engenheiros 
qi*o a construíram e o proprio go-
verno. 

Limitamo nos a estas ligeiras con 
sideraçõos, mesmo porque não que 
remos augmentar a affilcç&o ao af 
flicto.» 

Força Publioa. 
E' hoje superior do dia o major 

01 'gario; o 2° batalhão dará a guar 
aic&o da oidnde, excepto para o 
Palaoio, e dcUB offleiaos para as 
guardas; o 3", dous offioiaes para a 
ronda dos districtos do Braz e Ba-
rão de Iguapé, assim oomo a guar 
da do Pai laoio; o regimento, um of-
ficial para a ronda de visita e dous 
para a dos distriotos de Santa Ephi-
genia e Consolação; de prompti<1&o, 
a banda de musioa do 1»; tocará na 
parada a do 2°. Uniformes : para os 
officiaes, o 4°, e para as praças, o 
8°, ambos oom oapa. 

P A L C O S E S A L Õ E S 

P o l v t h e a m a 
Foi muito anspioioao o <lebut da 

companhia lyrioa De Mattia, oom a 
Gioconda. 

Citaremos, em primeiro logar, a 
sra. Paoli, soprano dramatico, que 
se salientou dos seus companheiros 
de arte, pela belleza e pujança da 
-na vóz, oom especialidade nos re 
gistros modio e agudo. 

Beoebeu calorosas palmas no 
duetto das duas damas, no 2C aoto, 
o na aria do Suicidio, no ultimo. 

Devemos falar cm seguida da sra. 
Tancioni, meio soprano, que seonn 
dou perfeitamente o soprano, no 
duetto referido e no do E° acto, com 
Alvise (baixo). 

Disseram nos que a sra. Morris 
a quem foi entregue a parte da 
cega, (m&e de GiooondaJ, é uma ar 
tista que inioia agora a soa o ar 
reira. 

Assim sendo, é justo que lhe seja 
relevada alguma falta, observando 
lhe nós, porém, que deve ouidar c 
mais possível da justeza da afinaç&o 
e notar, o mais que puder, a diris&o 
dos compassos e os movimentos 
que maroam os treohos que deve 
cantar. 

O tenor sr. Elias Candido, aqui 
já cooheoido, foi grandemente pre 
judioado pela péssima aoustioa do 
theatro, que fazia a sua vóz mais 
pequena do que realmente ella é. 
• 1 Apesar desso irremediável incon-
veniente, cantou bem, oonaegnindo 
applauaos na romanza Cielo e mai l...; 
nos dous duettOB seguiatos, foi bom 
auxiliar no conoertante do fioal do 
3° acto e no teroetto do 4°. 

O sr. Melossi, barytono, que fez 
n Barnaba, poderia ter ido melhor 
do que foi. 

Apreoiámol-o multo mais, quando 
assistimos no ssbbado ao ensaio ge-
ral, pois que entto n&o emittlu (oo-
mo o fez ante hontem), algumas no-
tas inteiramente nasaes e, portanto, 
deaagradaveia. 

Entretanto, oantou muito bem 
oertos treohos, entre os quaes a 
barcarola e o duetto final. 

Abstenha se o sr. Melossi das taes 
notas oantadas, por aasim dizer, pe 
lo nariz, e nóa lhe afiançamos oom 
plsto êxito. 

Outro artista, também já ouvido 
em S. Paulo, o baixo sr. Appiani, sa 
tiafes no Alvise Badoero, sendo mui-
to applandido na romanza do 8.° 
acto. 

Os oomprimarios, o corpo ds oo-
ros s o ds baila, muito e muito re-
gulares. 

A dança das horas sgrsdou, no-
tando-se mareaç&o nova, astural-
mente adaptada ás forcas de todss 
as 'bailarinas, pela hábil mestra ds 
baila, sra. Boslna Piantanida. 

A orofrestra portou se, em geral, 
bem. As pouoaa faltss a notsr sa 
foram oommettldas pela la flauta, 1» 
olarinette a pela aarpa, qne de-
monstraram tar pouoa pratica. 

O sau dlreotor, o masstro Bocca 
lari, esse, sim, mostrou ter longo 
tirocínio a, por 00nsequencia, muita 
pratica. 

Agrfdoa nos bssfaqtp q aen mo 
do ds Interpretar, por exemplo, o 
oonoertato do 8.° aoto, qua correu 

Sul to bem, o trtmetto, qne praoe 

> a »ata, e outros nnireros, 

D»MMK4o«»e«, porta, » mmí< 

ru «que fez os primeiros violinos» 
tooarem o bonito passo, no duetto 
de Laura e Alolse, no 3.° aoto, no 
.4uni Moderate, em tres sustenidos. 
Porque isso ? 

Tomos ouvido innumeras edições 
da «Giooonda» e foi esta a primei-
ra vez que ouvimos tal adultera-
ção, que, ao nosso modo de vfir, ó 
de muitíssimo mau gosto. 

O maestro Boooalari e os prinoi-
paes artistas foram, depois do con-
oertante, chamados á soena duas ve-
zes seguidas e vivamente applaudi-
dos. 

Besta dizormos que os scenarios 
da oompanhia são muito bons e re-
gular o guanda roupa. 

Em summa: a oompanhia agra-
dou francamente a todos, mórmen-
te por tratar se, de um grupo de 
artistas, disoretos e modestos e de 
uma empresa que prometteado le 
bre... dá gato. 

O vasto reointo do Polytheama, 
esteve litterslmente oheio. 

—Hoje teremos a 2.» da Gioconda, 
sendo de esperar que a represen-
tação oorra ainda melhor e que de-
sappureçam os pequenos senões 
aoima apontados. 

L .A. 
Apol lo 

Com o thoatro a transbordar de 
espeotadores, representou ante hon-
tem o sympathioo grémio «Gil Vi-
oente» o bcllo drama Arnaldo, em 
beneficio do distinoto actor Alfredo 
Lopes. 

Constou também o espeotaoulo 
de nm variado intermedio, em que 
tomou parte o bsnefloiado, dizendo 
com muita oorrecção o monologo 
Bataplan. 

Em uma palavra : o aotor Lopos 
tove na noite do ante-hontem mais 
uma oooasião de avaliar o quanto é 
estimado om B. Paulo. 

Congresso B ra s i l e i ro 
Correu na maior animação o baile 

promovido, na noite de sabbado, 
por aquella distinota sooiedado. 

Por ess» occasi&o, distribuiu se o 
n. 3 da Mariposa, orgam litterario 
do Congresso. 

• • 

Enviaram-nos seu oart&o de visi-
ta a sra. Isabella Paoli e o sr. An 
Jl>n i.l«Mnadjro, ãm 10B|Hudlú iyrt 
ca De Mattia. 

Gratos pela gentileza. 

T r i b u n a l d o J u r y 

Presidente, dr. Vieira de Almeida; 
promotor, dr. Freitas Guimaríes; 
esoriv&o, Boooa Junior. 

Por falta de numero legal, n&o 
funcoionou hontem aquelle Tribu-
nal, tendo sido multados os seguin-
tes juizes defaoto: dr. Antonio B. 
de Moraes Cordeiro, Abdénago Al-
ves, Franoisoo Bodrigues Jordão, 
Jo&o Carlos Baumann, dr. Irineu 
Villela, Jo&o Tiburoio Leite Pentea-
do, Martinho Burohard, Severiano 
José RamoB e Alfredo de Campos 
Salles, em 420$; Antonio Correia 
Vasques Junior, Fiman Bráulio Jde 
Miranda, Ernesto Gavi&o Peixoto, 
dr. Germano França, Manoel Pinto 
de Meodonça e Sebasti&o Lebeis, 
em 3G0$; dr. Antonio V. de Souza 
Queiroz, Arlindo do Andrade Glo-
ria e Franoisoo Monteiro deM<-llo, 
em 300$; Mignel Genin, em 820$ 
dr. José Pereira de Queiroz, em 50$. 

Q o c o r r e n c i a s 
p o l i o i a e a 

Navalhada. 
Antónia Cassiana do Castro sus 

peitava que seu marido, Clemente 
do Freitas, entretinha relações il 
lioitas oom uma mulher de cõr par 
da, de neme Izabel das Neves, mo 
radora á rua Guarany, Bom Be 
tiro. 

A's 3 horas da tarde de hontem 
Antónia foi pedir uma explicaç&o 
á sua rival, e oomo esta estivesse 
pouco dispoata a narrar lho OB seus 
segredos, sacou de uma navalha, vi 
brando-a na mão da adversaria in 
discreta. 

A aggressora foi presa e recolhi 
da ao poBto polioial de Santa Ephi 
genia, tendo tomado conhecimento 
do facto o capitão Materazzo, que 
mandou lavrar auto de flagrante. 
Antónia foi medioada pelo dr. Igna-

oio de Mesquita, que oonsiderou 
leve o ferimento. 

• 

Malvadez. 
Uma pobre quitandeira ambulan 

te, de nome Angela Sposito, foi 
hontem aggredida por Antonio Ta 
valli, que a feriu oom um formão na 
parte interna do punho esquerdo. 

Deu motivo á aggress&o o ter a 
pobre mulher exigido o pagamento 
de nm tost&o de bananas que 
mesma lhe vendfira pouoo antes. 

O facto passou-se numa oasa em 
oonstrucç&o da rua da Moóoa, onde 
Ta valli trabalhava em serviço de car-
pintaria. 

O offenaor foi preso em flsgran 
te e oonduxido para a 4* oiroumseri 
pçio. 

e 
Gatuno. 
Os agentes José Antonio Ferreira 

e Jo&o Baptista Barbosa prende-
ram hontem em flagrante o larapio 
Julio Alves de Oliveira, na oooaai&o 
em que fugia conduzindo um bahú 
de folha perteneente a uma família 
que estava a embarcar na eataç&o 
do Norte. 

Foi levado á preaença do dr. de 
legado da 4.* ciroumsoripç&o, que o 
mandou reoolher ao xaurea. 

Fizeram, na ultima épooa, exames 
do 8° anno do curso espeolal da 
Esoola de Minas, de Ouro Preto, 
formando-se em engenharia oivil e 
mineralógica, os srs. dra. Jo&o Ba-

tuta ds Almeida, Felioio Viriato 
Irand&o Maldonado, Clodomiro Au 

Cto de Oliveira, Alfredo Teixeira 
ta Neves, Alfredo Cesar da Sil-

va Braga, Alielo Falconer da Cunha, 
Biymundo Heraclito de Carvalho, 
Aldemar Colombiano ds Mello Fran 
00 a Joaquim Gomas Michaeli. 

aos nobres sentimentos que ornam 
seu nobre eoaritatiro coraç&o, afim 
de o auxiliar com o que puder, sua 
visando oom o seu auxilio oa seus 
terríveis soffrimentos physieos e 
moraes. 

Confiado na nobreza de sau ca-
valheirismo antecipo minha eterna 
gratidão, beijando agradecido sua 
m&q protectora.» 

P o s t a r a a t a n t a 
Sr. Mm William Bndiinu (Mollo Alegre)-

B»ít» O Udsreoo •osolnte. Br. Felix do Otero 
- Reíicçlj d'A kmic« para toiei-Rn» Libero 
B«1kró S. Paolo. 

Sr. íVoacliça dt OHtríra (KOKJ daa Cruies) 
Nio A Caixa de Amortliaglo, em souto de 17 do 
agatto Qlt mo. reaolvea prorogar, «em desconto 
até30 de Jonho de 18M, o praéii para auliaUlul-
olo daa notaa do governo de 50ut e 11H'C da 
l.a e,tampa: 2ue|, 11)0* o.wvda O oio» da 

i» eitampa 
X (Xitaçdo 4a Laoúa) ijstamea oromptoa a fa 

aer Iranifereooia para U Joai "do Bio Pardo, 
ao oa tanto, porta, qne aovmande dlin sen no-
me. 

COMMERCIO 
«. Panlo, S8 ta aetembro ta 1811. 

CAMBIO 
TabaUaa aISxadaa hontem: 

BASCO coHHaaoio • umuSTaiA 
Afiliou a tabella de 7 l/í. 

BASCO DA a. RAULO 
Afllxon a tabella dei 1/2. 

Lorooa BAHS. 
Londres. . . 
Paris. . . 
Hamburgo . . 
Italia. . . . 
Lisboa e Porto 
Portugal . . 
New-York . 

1 1/1» 
1.8*0 
1.620 
650 
eu 

1 1 li 
1.149 
1.6.') 7 
l.JfH 

MO 
MS 

1 036 
7 7/11 
J 1/8 

Buenoi Alres 7 7/15 
MODtOTldéO 11/« 

SaiTMH BAHX 
R(o affixou tabella, mas SMOI a 1 1/16. 

BAS OO ALLSMLO 
Klo afixou. 

joio naiocoLA a coar. 
Londres 11/1 
ParU 1.203 
Hamburgo 1 606 
Ualla. . . . . . . . 
Portugal — 
Hespanka — Beyrouth (Turquia) , , , — — 
Buonoi-Alree — 

1 7/17 
1.811 
1.630 
1.290 

615 
1.062 

1 8/16 
7.010 
a, «28 

CAMILLO CaSSTA * CO MT. 
Londrss 11/2 7 7/11 
Paris 1.281 1.818 
Hambarn — 1.C75 
Italia. " — 1.180 
Portugal — 60« 
Haspanha — 1.080 
Beyrouth — 1 8/16 

0 mercado cambial ta aoasa atasa abria 
hontem, sacando a 1 16/12,1 l/l a 1 17/12, 

0 moTbaeato taranta o tia lol considerado pequeno, fechando frouxo 
Tl Abella fornecida pala Camara Ijatlaal toa 

Loatraa. 
Paris. . 
H embargo 
•Ulla. . , 
Portugal. 
Kore-iork 

I 11 IM 
1.297 
1.603 

660 

16/82 
1.882 
l.M« 
1 l«0 

669 
6. »04 

Contra banqueiros. 11/19. 
Oontra a caixa melrU,! 7/12. 
Particular, 7 l/l. 

•o aio 
Teiegrammas reoebidos as Pra»a áe Csa-

aaraloi 
10 horas 

Banoario, 1 8/6. 
Particular, 1 1/2, 
Banearlo, 11/2. 
Particular, 1 1/2 a 7 t/l(. 
rachai 
Banearlo, 7 17/12. 
Particular, 1 11/32 a 1 5/8. 

8 horas 

10 1/8 horas 

Teiegrammas retidos. 
Na Companhia Paulista i da villa 

Bomfim, para Vicente Tropeia; de 
Oasa Branoa, para Brasílio Vieira; 
deJahú, para Carala; de Bio Cia-
ro, para Bandelino Lima ; da Ara 
raquare, para Vioenta Pariello ; de 
Mog; mirim, para Marianna Alva-
renga ; de Barandy, para Henrique 
Monteiro Silva; de Bibelr&o Preto, 
para Maria Canalle. 

Appello & caridade publioa. 
Do ar. Joaí O. Pinto raeebemos 

a seguinte clrenlar : 
J. O. Pinto, oapitto reformado do 

exercito, ohsfe da numerosa fami 
Ua, vendo-se hoje impossibilitado 
de luotar pela vida, visto aoha«>se 
para yUoo, e n&o tendo e menor rs-
ouraó para tratsr se, oomo para vol-
tar p a » o aen flstado natal (IMo 
Grande do Sul), onde oom aaals fa 
ollWede encontrar* raenraos, vem 
Mipei toManta h w u t apptUo 

8 1/2 horas 

Entraram 24.644 aaesaa. 
Bmbarquss,22.63J. 
Ven.1eram«e 10.000, 
Prefo, 12t«oo. 

Banearlo, 11/2. 
Particular, 7 e; 16 
Mercado firme. 
Aoaha de ser oollooado sa Assnciaçlo Com 

merdal am novo apparelho telephonlco de S 
Paulo a Santos, todo do prata. Isto proporcio-
na ao publioo um bom melo la correspondeu sis 
entre esta a aquella praça. 

PRAÇA DO C0MXIBCI0 
Inspector to mea. sr. BmDlo Picai«, 

MBBBAÜO DS CATS' 
Teiegrammas raoabltoa aa Prata te Oom 

BIO, 21 

HA VHS, 87 
0 marcado abria calmo. 
Contam-se rendas na base da IS300, Irma. 
Sm Santos, o marcado da Uli abria regular; 

is 2 h., cetera saimo; ia 8 1/4, calmo, aa ba-
se tat« 800. 

BOLSA 
Transaeçfiee effectuadas hontem, i him ofi-cial da Bolaa: 

1« letras do Baooo Credito Beat, a 66S50C. 
81 » » » » > a 6!t. 
60 letraa do Banco Unllo, a:«». 
»> » » » > a 32|. 
A' hora official da Bolaa: 
1 acções ta Companhia Mograaa, Int, a U l i 

BOLSA Dl S. PAOLO 
oraraaTAS 

IMos fmUtcu Vaa.ns do,'as 
Apollaas nraae 6 V 

> Balado 
Lets-as da Camara . 
1' empreetlmo . . 

— 860* 
- 8169 

Bncampaçlo Vladaclo. 
Iataadencla da Taubati. 

Saa oo Oemmerdo Industria . 
a I. Paulo . . . 
» Credito Baal . . . 
• » oom to . 
a Blbetrlo Prato. 7 . 
a Dall* B Pamlo . . 
a » de 60 •/.. , , 

ta lló$ 

- IIS 
= « i 

— iwf 
61$ 66(600 

«K)$ 
Ira 
>2| 

•a 
17(600 

• Araraaaara . 
a Lavraaoraa . 
a lento. 
a Constructor 
a Dalla «a S. Carlos lat . 
• • a a Cl 40 u 
a Ut Amparaeaa " 

Comp. Paulista Int. 

— 210« 
— 106« 
15« «6« 

100« 
« 5 Ml« 

<S 1 „ 
•ogyaaa Int. ] 

» « «0 Is . 
a lai , , 

ex-dividendo 

119« 
100« 

•121 
Mí 

fabril Paulistana 
Tslepkoslea. 
Lnptoa 
Via,lo Paulista. 
Argos Paulista , 
Agia a Lu. . 

Mas Sariy 
StupakoS. 

I Campinas 
S. Paolo Prontlo Paulista 

Mare. a Industrial. 
Oommsrdal Paulista 
Sorte «a «. Panlo 
tttnu lypoftsoarias 
ta »edlto Baal . 
Dnllo . . . . 

- 100« 

Z ? 
M« Z 

z 
*Õ* 16« 

uSf -

omp. IMkaraaseatoa 
a Vlaato Paulista 
a B. V. Braeaatla «0* lo« 

I . f Lorsu 

DU II «ristl. 

MALAS FAIA A BOBOPA 
Setembro 

Outubro Ma 1 Portugal 
> 8 Dsnubs 
a IO ««SR 
> 14 Orellaaa 
a 1« Chili 
lUVttT" 

x o v m m o HABITUO 
VAPoaas aapaaAoos MO Ho 

* »«jHralao eeec ., Oro,st. 
»8 l lTsrnools esc , Ontu 
2« Rio ta Prata, trM 
M Bordeaux a ae«., >VSa«Ms 
W Llrerpool, HtrteM 
M Peraambaao, H—ctomt 
80 I ao tos, ASMSOMS 
80 Manalla a aaa . Súra 
8 Loadree a esc , Utters 
I Portos ta lai, ifadaa 
8 Souuamptoo a aaa, CJ^s 

VAPoaas A ua ia ao aro 
2 Vittoria s asa . P4«sm 

upsrslso a ase. Orlv» 
lo M Pnta Lm "Ma 
»doaus a ase, + M 

i»U ta Barra, Usls 
SlUM A AU m-J. * 

1 Klo da Prata, Sian 
1 Montevideo a esc., í 
1 Rio dr Prata, Mara 
1 Bremen e eec , CMtmm 
2 Arac.Jú e oso , t»»*do 
2 Hamburgo o eec., AmasosM* 
2 Portos do Sul, Italiana 
2 New York a eec.. Mnllui 
1 Macau e esc., Turjr 
2 Caravellaa a esc, Muvuy 
2 Portos do Norte, Àlagoat 

18 Oeoova eeec., Colombo 
28 Hamburgo, OorrinUi. 
I Klo, Biam 
4 Buenos Alrea, Xt̂ açnt 
4 Buenos Aires, Arfcj 
6 Rio da Prata, Fifal, 

14 Buenoa Aires, Bimptvnt 
16 Borleaux. Cordoua* 
16 Qenova, JipfiM Itarykêrita 
18 Buouos Alree, Psrsse 

TAroaaa A aABia aa SASTOS 
28 Hew York, ôrtelan Prinet 
2U Hamburgo a esc.. Àmutonai 
5 Napolea, Moatnidio 
« f.unov», Sirio 

10 Qanova, Klo cfs Jaatlro 
II Bremen, Pifalt 
16 Oenova, Stmpioas 
17 Buauos-Alres. Hm lua Marihtriia 
1* Usnova, Psrsso 

u Tiuxa 
O vapor Rio it jaas.ro saklri de lanios, a 

10 de ontubro, para Qonova a Napolea, com es. 
calaa pelo Rio, Bahia a Pernambuco, entrando 
no pon o do Recife 

O Mattto Bru,,) sahlri do mesmo porto a 
la, para Montevldio a Bnenos Alree. 

O Montnideo, no dia 3, para Uenova o Ma-
polea, tocando no Rio de Janeiro. 

l a u e u a a BSASIUAMA 
O San Ootiardn sahlri de Santos, no dia 10 de 

outubro, dtrectemente para o Rio, Génova „ 
Napolea, levando passagelroe para Marselha o 
Barcellona, com transborJo era Oenova. 

HAMBUaO-SUS-AMHUKAlUBOHa 
0 vapor Amasonas sahlri de Santos, imv 

nhl, para o Rio, Bahia, Llabla, Rottaidara o 
Hamburgo. 

UKHA LAkiroBT A BOLT 
0 »ses«« sahlri ao tia 2 da outubro, para Bahia, Pernambuco e New-Tork. 

sAtneAsioas a n a a u a ITAUABA 
0 paquete Sirio sshlri de Uantoa no dia 6 do 

outubro, directamente para o Rio, Barcellona 
Oenova a Nápoles, levando passagelrca nará 
Marselha, com transbordo em Oenova. 

0 íemplow, no dia 16, directamente psra n 
Bio, Qanova a Nápoles, lavando paanaíralrn. 
para Barcellona a Marselha, com RansLor™ 
em Oenova. 

0 Psrsso, no dia 18, para o Bio, Barcollona 
Qanova a napolea. viagem em 15 tias, ' 

PAOIVIO UTBAM 
0 Oropua, eeperado do Rio da Prata Ido 

sahlri para i/abís, Vigo, Ls Pafflo, 
varptol, depois da Indispensável dessora 

0 Orltta, esperado da Buropa no meemo dia 
sahlri psra Montatiddo. Pnnta-ii«,,, , Val„^ 
ralso, dspols da lndispaasavsl demora, rocabín. 
to passageiros para o Bio da Prata/ 

PACTA IBMANAL 
Dea |*a«oa eorrantee toa géneros to mareado 

Asustaata, litro, 100 

ã S t k S ? ^ " " - ^ «0 

ÍSSJTÔ 10 
Borracha lis, k, 8)000 
Cal« bom, k/ejO 
Bcaraaka antras», k. 2S000 
Borracha lanambr, k. 11000 
café aaaolka. k. líô 
Chi, k. ««500 
Canglca, Utro, tto 
Ojra da terra, k. 800 
Chifre, aoto, 8«ooo 
Crina animal, k. 21000 
Ooila, k. MO 
«abo, k. 100 
Solla taqulia eWids, k. I$200 
Bolla da Intsrlor, k. 800 
Toudnio, k. i«3oo 
Dnh» ds boi, sento, 4 «000 
V asso ursa, canto, 60«uoo 
Vinko, litre, 1(200 
roaroa da boi seccoe k, 600. 
Couros ta boi salgados, k. 520 
Cryatal ta rocka, k. l«too 
Congonha k. 100 
Oooa da qaalqnsr «ualldada, k. l«*oo 
farinha ta mandioca, litro, 100 
I W , f "tro, too 
feUlo, utro, «oo 
Polia ta mangas a casca, k. «o 
fumo bom, k. isooo 
rumo ordinário, k. 8«(X0 
Preço mddlo, k, l«600 
rabi, litro, são 
Qalllnhae, aaa. 1(800 
ttomrna. litro, 500 
Matta, k «oo 
Matta para basaltitr. k. too 
Mal ta famo. lia«, i«coo 
Milho, Utro, 110 
Ossos, k. 10 

80«000 
k. «oo 

KBSCADO ITAUABO 

ao aoãeo sssr-do i » V S S * ? * 
Aâ ta Im ta euova, lHro, J«ioo. 
wto wa qaartola, 216( a 220(000. 
Jsnat Braasa, 65* a 10«. 
Maaaaa sortldaa de Qanova, Mio, l(|oo. 
Mortadella am lataa de 200 

regados 

•onaoeila am latas de 200 gme,l«600i 
aasdjo P a m ^ . k i t o . « t t t í f ú S . 
Vlako Toscano, euartola, 240». 
Vtoko Meridional, qaartola. 220«. 
jtako Barbara, quartola. »60,. 
Vinko Chlaatl, saiu, !>«. 

S. PAULO UAIbWAT Movimento ta hoateas: 
„ f r ^ ^ f * ' » 1 1 » no «s mansa, 116 «a 

, «asa «Ml aarragadoe no 
vaaioa,40 ; i diapoalelo do 

wníescsr. 

ao armasem.ailj entraram »1.776 sac-

io 880 110 

. . ' ' "-•UkeSee amlMdoe para alma, BI ds 

Bllhetae amltUdoa para alma. 
a, a446,1« 2.« i para baixo, li ", 

earraçedoe aom vario. 
114. 

vagões; d sees 
terlaee, 68. 

sTíassla _ 

íüs-Trsĵ ar̂  " 1 
£ S T víí!*"»?^"*0"'1*' 'aodlahy, com ™ * »ka Y ti te a, para 45 vagona. 

CARTEIRA 
D'OCOMMERCIO DBS. PAULO 

• e d l e o e " 
DL "T0?® ? Al.MglOA.-E. pMini.i, »olasHaa da crianças Beeld^recoD-
fftaí k52 40 'dtaSlti das 

D 
J f a ^ — 
Beato, 21, ia t horas. 

LÍ Í ÍSÍ? . 1 !? Especialidade 
J r 4 : " ' . ' " ' raade 8. 

Dl OjSMSNTS riBRBnu, «a Academia de «» W» aa Janeiro, recompensado psdolnaBtato ^Praafa cunlaa medica, ... 

T z , ' f í s f f i d o " 
4. BasMsnolâ ma to Tpi-raaga, M. Chamados por aaarlpto 

O' *? ' . Gualdo Viatra ta Carvalho • Lnls Pereira Barreio-Kua ta S. Beste, 23jon. saltas ta 1 la 2 da tarde. - --Vieira, rua Ipiranga, 8, a alameda do Trlampso, «o. 
dr A. 

L. P. Barretto, 

aselesMas dos ottos-Dr. Tkaodomlro Te les, 
IVloçoulieta da BaaaSeaacIa Portaguaaa desta 

«-l»t«> «a clinica toa oihoa da Pe-
- Medicina do Rio da Janeiro. Conaul-

- ta B Joio, 16, da 1 áa 4 da tarda 

- "oocBusia a 
capital, ex-Iate 
saldada «a Me, 
torto I ladeira I 

Dr. Viriato Braatlo—Syphllia Vlaa urtearlaa 

Ooaanltorlo i rua 15 ta Novembro, 21,4o* ia I. 

Dr. O. ROMBMIe Msi . i J i -v r t l „„ 
dadas: ssalsatlas mantaaa - ÍZ^T.^ i . . i . 

ínt ~ 
O » . , ? ? . v«aaoaaa loa - oonsultorlo" • - • r ' 0 ' " aonealtae, ta 1 «a 3 i iwdsada, Alaasada Barlo to Limeira, n. II 

Sl ' ^ . ^ e o . , l n u l U a * o « ' - Maaoal P . « . , 
aí™.".* l ü f l0*«* P"»« «a moles-

rU> S l í í t • palMaa. Consulto 
S f ^ l í - ' * *s », itlo, I«, Ua Ki * 1 horas 

vamhro, 16, so mileils. Telefhoae aoi. 

D e n t i s t a a 
Dr. Haassoa. - DaoUata aastarsasrtcaaot aa : 

tico operador. Rua «a Bosario. 16. 

Dr, 
antaiUiig, I 

« Í Â 

Worms 
daa tad aras , 

W K J T * ' 

J. W. Coirhmnmn A Filkos 
DKMTISTAM 

Largo to Sla Praadaco, a. i-Slo Panlo 

H 

B a»a.- Pasmado polo Paasltas 
„ " » a * cÄÄwie: rs 
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C A S A ESPECIAL-ÜMCweale laportadora; ^TSSSffKBBSTtiSal 
de cozinha. Os nossos preços são sem oonoorrenoia, a para grandes quantidades tem desoontos espeoines. 

Âbreu Teixeira & C. (Casa fundada em 1889) 

« B e l g a s , C h a M l n é a de orystui e todos us acocssjriua p-t* illumi-
a gaz, kerozene, carvão, lenha ou ooke. F e c p a g a a i d iv irsase artigos 

50—Rua da Boa Vista,—50 
i t l O l t l N 

IDd* sV*T* T k o m u Il*PBr* d®Mir*úd»-íj«jü 

DB8. LINO BÜBN0, Kug.nlo d. • 
uomw Nojudlr». Trateis* da Sé, 18 A 0 

ir. Dino Baena iwí «ncontr&do «lá melo dia. 
D

R. PSDBO KBBHÁNDO PARS DS~IÂPBÕS Adrogado. Bierlptorlo a raildanda : ria ia Caixa d'Anna, n 12 A. 
0« dr.. Brailllo Machado • Alcantara Machn do advogado» Bealdoncla, a Rua Aurora D. 10. Eicrililorlo á roa IJIriilt», n. l:, Banco da Credito Keal do B. Paulo 

J°Carloa A,,1*r,' c,m,reo-Adtogado. Bio 

o poderia, portanto, ter se 
Bac 

>r. Jeinlno da Almeida a Kugenlo I.aonel, ad> 
TOfadca B. Paulo, rua ir, de Novembro, o. -

CASAS BEGOMMENDÀVEIS 
Livraria Claudie» de AITM & 0. Rua (lonçal 

vea Dlaa, 40. Rio do Janolro - Kua (Jultau 
a , 0 B. Paulo 

PIANO* - Cata Milano. Instrumental. Rape-
clalHade era afioaçOes e concertos do 

piano, orgama • kariuonluni rua Libere Badaró, 
38, proximo ao Vladucto 

Jo.1i Briccola & Co rap — Importador©« e cara* 
blataa, escrlptorlo e casa de cambio, rua 

15 de Novembro, n. 80. Deposito: largo da Con-
ooriia, Brai. B. Paulo. 

Julio Antunes de Abreu.-Bua Direita, n. 20 
caixa do oorreio, 7! 

Casa Abreu. Alfaiataria. Itoupas brancas-
rua 15 da Novembro, 7 

Coata Pereira & Eermoallla —Leite, queijo« 
•anteigr * l 

Roí ar lo, i4 
•anteiga frei ca e bebidas flnas, 14, rua do 

Espindola Biqueira & Comp. - Carimbos de 
borracha, artigo« para engenheiros a para 

Mcrtptorloa — Bua Direita, 10-a 

Relojoaria.—Louia Fretln Primeiro premio da 
Rscola relojoaria do Paris. Kapeclaiidades 

em concertos de ralogtos da alta predsfto—10 
Boa ti. Bento 

S e c ç ã o l i v r e 

C M 4 I M m r l M l i 
XL 

(A BAIXA DO CAFÉ) 

Apesar â e n&o acompanharmos 
oom conBtancí» a marcha do meroa-
do de café, nem oonhecermos pra-
ticamente oa segredos das diversas 
operações mercantis a que elle <S de 
ordinário snjeito antes de chegar 
ao consumidor, nós previramos que 
a innovaç&o introduzida o anno pas-
sado na pratica do commeroio in-
terno do principal producto do Es-
tado, tendia a oonstitnir se um per 
turbador permanente do mercado, 
que só prejuízos poderia acarretar. 

Comprehendemos facilmeBte que 
•B relações direotas entre OB expor-
tadores e os fazendeiros, dando Io-
gar a trsnsaoções sobre fruotos pen 
dettes, deviam, ao contrario do qne 
á primeira vista poderia pareoer, 
tornar-se a cana» de oonstantes irre-
gularidade» e osoillaçõer, a maior 
parte das vezes prejudioiaes á la-
voura e ao paiz. 

NSo previmos, porém, que t&o 
depressa se verificassem as nossas 
apprehensões e tíogrande» prejuízos 
Infelizmente, a experiencia foi ex 
traordlnariamente cara, porque aos 
effeitos naturaes da perturbaçto dos 
negooios juntaram-se os da falta de 
reoursos que ella surprehendeu. 

A' pag. 64 e 65 do relatorio da 
ABBOoiação Commeroial, publicado 
em maio do anno passado, occupá-
mo nos desse assumpto e sobre elle 
fizemos algumas considorações. 

Ahi proouramos demonstrar quo 
o dito systema n&o poderia deixar 
de vir a constituir-Be em uma das 
mil va.iadcs formas que a espeou-
laç&o reveste, para melhor dominar 
o mercado, e, além disto, um novo 
elemento de pertwbnçllo Ao cambio. 

Também assignalàmos os prejuí-
zos que poderia vir a soffrer em 
«ena legítimos interesse» uma das 
mais importantes clasBes do com 
meroio naoional—OB commissarios, 
—sem vantagem alguma, antes com 
desvantagem dos lavradores. 

Os commissarioí, á parte as faci 
lidades de alguns, têm sido até hoje 
e sfto os melhores auxiliares da la-
voura, pois, á falta de banoos que 
auxiliem por meio do penhor nas 
despesa» do ousteio, s&o elle» o 
•eu unioo reourso, tendo envolvido 
nesse negooio avultados capitaes e 
«andes responsabilidades, sem pos 
suirem em regra outra» garantias 
além do ocmpiomisso quaai «empre 
verbal d» remessa do oafé, onj" 
desvio o novo processo de venda 
'avoreoe. . . . , 

B os lavradores, n&o dispondo 
dob' elemento» que o» commissarios 
reúnem para melhor eonheoer as 
oondiçõe» da praça e saber quan 
do convém vender, devem a maior 
Mrte da» veze» »er prejudicado«, 
S o falando na perda do auxilio 
qne o exportador em caso algum lhe» 

^ P o r í ú t r o lado, temos idéas mui 
«o «»»ente» »obre a marcha que, a 
nono vêr, deve ter o oonsumo do 
oafé que oonsideramos um produ 
oto industrial como outro qualquer, 
visto n&o «er genero de primeira 
neeessidade. 

O café está snjeito, oomo todos 
o . outros artigos, á lei da offerta e 
dlv prooura, e aos diverso» contra 
tonroos que «ffectam de quando em 
v e í s s f e ou aquelle ramo da indus-
tóá ma» ainda « " ^ t o »"'«Pti*<>1 

£ desenvolvimento, por nâo ter at 
tingido nem «e approiimar do ma 
jjinò oonsnrao, que o» paize» em 
í n e se aoua introduzido oompor-

**Esse artigo, oomo ji dUsémo», 
pôde considerar se ainda artigo de 
luxo, porque o «eu preço actual 
n&o o deixa chegar ao uso das cia» 
•ea menos favorecida» da fortuna, 
«ue s&o nesses paizes, oomo em to 
da parte, aa mais numerosas. 

Esta» olasses, entretanto, pelo me 
no» em atoam.» da» n«ç6e» euro 
MUa manifestam grande predilec 
v T o d o eafé, que substituem por 
ít.T,*« drega ou tUana, mais cu 
S T ^ J é a a f W e l ao paladar, lhe. 
EíriMem e que muita» veze. nem 
K f ^ p a r e « « oom e l l e -e ter 
Sirto noTO. elemento, de ocn.u 
m o ? l o g o > « o preço esteja ao .1 
«anoe de sua boina. 

v artigo qu. « »oheemiM. 
ÍÍÍ.A.« não tem a te»er o» effei z r S ^ S L é ^ ^ 

r * margem para o baratear-

M S o S t a ^ S deap^ass ou empre 
gando prooe»»0" n o T C " > u 8 u i e n ' 

o* uesse ca-

ao podendo »er alUviado por qual 

-a^póde ser obra de W» dia e de-

g V í t t M f « « 

fosta, 
manifestado um excesso da produc 
ç&o sobro o consumo, actualmente 
considerado normal 

Mus, para n&o acceitaruio», sem 
detido exame, essa conclusão, tinha 
mos um Hjmptoma em contrario 
para nos dar maior importanoia. 

EHte symptoma é o facto da es-
peculação ter snstontado a alta du 
ranto tanto tempo. 

O commeroio, quando se ocoupa 
persistentemente de um artigo qual 
quer, tom sempre meios seguros de 
ser l>em informado de todas as oir-
aumstancias que possam guiai o nos 
seus negooios, e dessas, a mais im-
portante 6, sem duvida, a marcha do 
fabrico ou «las plantações que possa 
alterar rapidamente a produç&o. 
Ora, sendo assim, devemos suppôr 
qne elie conheça melhor do que 
nós o desenvolvimento dado & cul-
tura do café, não sómente no Bra-
sil, mas em todos os ontros paizes, 
o que.se essa desenvolvimento fos-
se tal que ameaçasse produzir o 
phouomono da snporabundancia, el-
le terih de preforenoia operado em 
sentido contrario. 

Não se comprehenderia que elle 
porsistisso—animando, porjum lado, 
os fazendeiros na faina de augmen-
tar a cultura, e, pelo outro, restiin 
ginilo o consumo de um genero 
prustes a attingir a superabundân-
cia. 

Não é lioito suppôr que homens 
de nogooios concorram, voluntaria-
mente, para estragar o objeoto om 
que baseiam aa Buas transacções 
mercantis. 

Não foi, portanto, obra puramen-
to do acaso ter nos o estudo da 
questio levado a concluir que, se o» 
ítockn annunoiados oram reaes, de 
viam sor attribuidos aos eüeitos 
restriotivo» do oonsumo que a ele 
vaç&o dos preços nunca deixa de 
produzir, e não a um excesso effe-
otivo da produoç&o sobre aquolle. 

Devia tal exoesso ser considerado 
core o uma anomalia aooidental, quo 
a baixa tamporaria dos preço» se 
enoarregaria de corrigir. 

J. DUARTE BODBIGUXS 

M a l a c a r a 5 : 5 8 5 $ 7 S 2 
E' quanto vai pagar a mais a Ca-

mara pela oonstruoçko da avenida 
entre o largo da» Perdizea a Agua 
Branoa. 

Mas que diabo s&o cinoo oontos 
e tanto a mais ou a menos para um 
município tão rioo oomo o de S. 
Paulo? Um dedal de agua no ocea-
no. 

Assim é qne, oonUrmando-se a 
expectativa de muitos que sabem o 
que s&3 na maior parte as concor-
rências, foi aooeita a proposta Sr 
mada pelo sr. Benedicto Oalvão de 
Maura Lacerda. E tinha de o ser, 
quer ohovesse ou fizesse sol, por 
muitas razões que nada ganharía-
mos nem perderiamo» em squi of-
tar. 

Assistia-nos o direito da interpo-
sição de reourso para a Camara por 
tal deoisão da Intendenola a que 
estava affecta, mas, melhor aconse-
lhados, não o faremos, porque aeria 
olamar no deserto, e nós podemos 
bem empregnr a nossa utilidade e 
precioso tempo em miatér mais apro-
veitável. 

Porém, antes de voltarmos á nos-
sa habitual qnietaç&o de espirito, 
mais duas palavras. 

Fazendo-se uma leitura rapida 
dos offioios, despachos e mais do 
oumontoH trocado» por motivo da 
oonoorreneia do dia 18 do oorren 
te, vã si que nnda faltou p.ira bem 
terminnr o assumpto de tanta im-
portanoia; e, se nfio fóra o ver se em 
mais de um dooumento falar-se de que 
uma só proposta pedia letras, quan 
do eram duas a pedil ae, poder se ia 
dizer qne em tudo bavia proficien 
oin e cuncordancia na forma; porém, 
afóra isso, que narla vale, tudo está 
dentro da lei. Todavia, quer nos 
pareoer que a Becção Technioa 
também procederia dentro da mes 
ma lei e não desmereceria do bom 
oonceito que gosa, se, por exemplo, 
apr* sentasse a exposição e pareoer 
seguinte; 

<A propostas n. 2, firma-la por 
Avelino Barrero, é a que aohamos 
mais conveniente em preço, pois 
nelU enoontramos uma difierença 
de cinco oontos, quinhentos e oi-
tenta e oinco, mil seto cento» e no-
vento e dois réis (5:58fj$702), quantia 
esta a menos daquella exarada no 
edital publicado para a concorrên-
cia da execução da obra auetorisa-
da pela lei n. 30!), de 13 de feverei 
ro de 18ÍI7. Ha, porém, nessa pro-
posta, fóra do que preceitúa essa 
ei, o pedido de duas letra» para 

garantia da importanoia da obra, e 
pelo reierente a ella» na mesma 
proposta, vendo que tae» dooumen 
tos n&o prejudicam n» interesses da 
Camara, pois que elle» nada alte-
ram o pagamento da obra que aem 
pre aeria no prazo de um anno, a 
contar da assignatura do oontracto, 
nem benefioiam os do proponente, 
porque, attendendo aos longo» pra-
zo» que tinham de existir em taes 
letras, não teriam ellas desoonto na 
praça, mórmente nas circumstancias 
aotuaes: somos de pareoer que, ou 
vido o proponente e removida essa 
unioa oiroumstancia, o que nada 
altera na esBenoia a referida pro 
posta que em tudo está no» termo, 
e em harmonia com o edital que a 
chamou, deve .er esta acceita, eto. 
eto.» 

Temo» dito. 
B&o Paulo, 27 do setembro de 

1897. 
AVELIHO BAEBKBO 

B a n e t n a r l o ? ! 
Consta que, no artistioo Hanotua 

rio do 8. Uor»ç&o (Campos Elyseo»), 
por oooa.i&o da festa de 8. Miguel, 
29 do oorrente, será exeentada ás 
10 hora. da manh&, por quaai 200 
oantorea, aoompanhamento a gran 
de orcheatra e ooadjuvaç&o do. no.-
•o. melhore» maeatro» paulistas, a 
oeleberrima missa do 8. Coraç&o, a 
1 voze», do immortal maestro fran 
oez QOUNOD. A proficiência emi 
nentemente artística • o brio dos 
jovens oantore» do Lvoeu do 8. Co 
raç&o a a» qualidade* intrínsecas 
da oomposiç&o muiieal do celebre 
maeatro franoec, tornam-na noa das 
melhore» exeonções religiosa» que se 
haja apreciado ate hoje neata amada 
Paulieéa. Couta ainda, que o sr. 
Campo» Balle, assistirá a essa fan-
oç&o artistloe-isiigiosa. 

B haverá ainda qusm eonteate o 
espirito eminsntsmente artistioo do 
povo paulista, por antonomaala a 
terra 

01o. a - i 

ANEMIA, 
Utninte Baptista da Andrada. P IAI 
K U U oo OMIO» « B a n a l * j j p j j j 

Ao c o m i n e r c l o d o I n t e r i o r 
Tendo se apresentado em alguna 

logares, como nosso viajante, o sr. 
José Vazzoler, temos a declarar que 
não conheoemor Bsse cavalheiro e 
que actualmente só s&o nossos re-
presentantes os srB. Salvador Anto-
nio Alves, Zeferino Augusto a An-
tonio Alves Teixeira. 

Santos, 2-1 de setembro de 1897. 
6 — 1 PTBBB, MATTOS & C . 

O h ! q u e l a v e r n o 1 
Geralmente o que se ouve s&o a 

tósse, os espirros, devido á friagem 
repentina que trouxe as constipa-
ções, deiluxo e influenza. Felizmen-
te, o remedio eflicaz, oonheoido e 
popular B&O as Pílulat Sudorijkm de 
Luiz Carlos; grande deposito na Ca-
sa Lebre, Irm&o & Mello a no Rio 
de Janeiro, na Drogaria 8ilva Go-
mes & C., á rua 8. Pedro, n. 24. 

6—1 

U m a o p t n t X o 
Quem soffrer de dôr de olhos 

oatarrhal por 4 dias. é porque não 
experimentou o Collyrio de Mendes, 
do que s&o depositários: Lobre, I r 
mão & Mello; em Campinas, Ander 
Bon & C. «—1 

S e m aa a g u a a d e C a x a m b ú 
Estarão das Tres Pontas 

MDUICIPIO DE AMPABO ESTA 1)0 DE 
8. PAOLO 

Pela confiança que o publioo tem 
nas maravilhosas pílulas anti dyspe-
pticas do illnstre dr. Heinzelmann, 
n&o oram mais necessários reolames, 
porém seria uma ingratidão da mi-
nha parte deixar do manifestar o 
meu reconheoimento. 

Ho muito tempo que Boffria horri-
velmente do estom.go, a ponto de 
ficar quaai que impossibilitado pa-
ra qualquer trabalho, tal era a fra-
queza que «offria por náo poder ali' 
montar me. Tomei muitos remedios 
de vários médicos, usei as aguas de 
Caxambu e tudo foi sem resultado 
nenhum. Encontrei os attestados 
da» pílulas do dr. Heinzelmann, 
comprei dons vidro«, ootnooei . 
usar, isto ha 2 mezes, e hoje aoho 
mo completamente restabelecido, e 
só tenho que agradecer a quem de» 
cobriu t&o bom e santo remedio. 

JOÃO BEBNAHDIHO DOS SANTOS 
(Firma reconhecida). 

A n d o e n t n a d o e a t o m a f f o 
Illmos. sr.B Rebello & Granjo.— 

Cumpro o agradavel dever de par-
tioipar lhes ter tirado grande resul-
tado do uso de seu Elixir Estsma-
chico de Camomilla, em uma anti 
ga dispepsia, com forte» cepfaalal 
gias, que de lia multo me atormen 
tava. 

De v. s. oriarto e obrigado. 
AJ.FBEDO KOMAQUEBA 

Rio de Janeiro, 1 de fevereiro de 
1897. 

Praia do Flumengo, n. <12. 

Q n e I n f e l i c i d a d e ! 
A dôr d olhos catarrhal, que é um 

martyrio, está grassando por toda 
a parte, e folizmente o collyrio de 
Mendes a cura cm 2 ou 3 dia;sassim 
oomo a iujecç&o de Mendes 6 a mais 
effloaz do todas para ourar as gonor-
rhéas e corrimentos antigos juega-
dos incuráveis. Grande sortimento 
de todos os preparados do Luiz 
Carlos, DB casa Lebre Irmão; Mello, 
em Campinas, na casa Anderson, e 

Rio Claro, na loja do Pires. 6—5 
rrn » ATIT7 i emmagreoimento.[Vi-
I I l & y U I i a A , nho reoonstituinte 
Baptista de Andrade. Pharmacia de 
Castor e Baruel A Comp. 30—18 

K c h o a d e 1 8 7 * 
Com prazer devo declarar e feli-

cital-o que, mesmo no limitado oir-
oulo de minha clinica e pouco tem-
po de observação, já tenho as 
provas do benéfico resultado de 
sua Essência Passo», nos rheuma 
tismos, syphilis etc. 

Continnarei a empregai o certo 
de oontar viotoria oomo tanto» ou-
tro». Vosso etc. 
D B . MANOEL A . FEBNAMDKSPKKEIIÍA 

Nova Friburgo, 1897. 

S. J o i o d » B o s V i s t a 
PALLENCI1 DE J O Í O O LÍ ACI ANO 

Os syndioos da fallenoia de Jo&o 
Graoiano de Souza, tendo recebido 

quantia oorrespondente a GO »[o 
sobre o passivo reoonheoido e ain-
da n&o proourado pelo» oredore», 
por este convidam os mosmo» ore-
dore» a virem receber o qne lhes to-
ca na liquidaç&o, entendendo-se, 
nesta oidade, oom o segundo signa-
tário do presente. 

8. Jo&o, 13 de setembro de 1887. 
TKIXÍII ÍA COSTA & C . 
FEUSAHDO DOS SANTOH MATTOS 

3 - 9 

• • e l e d t f e M a t a a d o a V i a l a a -
t e a d o B r a a l l 

Avisam-se todo» o» socios desta 
extinota Sooiedade para receberem 
ou mandarem receber, mediante o 
respeotivo reoibo, ou recibos, no 
Banoo de Ribeir&o Preto, até 81 de 
outubro do corrente anno, a impor-
tanoia integral de suas jóias e mais 
entradas, em conformidade oom os 
annnnelos publicados em primeiro 
de julho proximo passado e dias 
seguintes, nos jornaes Commeroio de 
8. Paulo e Imparcial. 

B' encarregado da verificaç&o da 
authentioidade dos reoibos o sr. An-
tonio de Sá Freire. 

Passado este praso, oadnoa o di-
reito de qualquer sooio. 

Os syndicos 
ANTONIO DB SÁ F a s t a s 
JOSÉ DB BSLMOHTS PESSOA 
J o s á IÍOUBEKÇO B a i x i a a i 
JULIO LIBITKBT 
A » T O * I O | C « I S C I 1 0 — 7 

D o e w e a t s v a l i a a a 
Tenho applioado a Essenoia Passos 
nos rhsumatismos agudos a ohroni-
cos, sempre oom optimo» resnlta-
des. O referido i verdade, o que 
juro a fé de meu gráu. Barra da 
8 . J o i o , 1886 . D B . AS T O » I O LOBO 
V I A B N A . 

o C A M B A R Á • A A 
o r o o aa eoqaelefaaa U n » 

C s i i i i a i k * 
BU BKA ASSIM 

Idolatrada Iveta, gantU filhinha 
da exma. fiava Marquea, Paysandú, 
ourou s» oom o aleatr&o s jataiiy, 
de Honor!» do Prado, 

r e i t o r a l d a C a a k a r á 
A DB BOUZA SrLvBTBA a 0., á 

ma do Commeroio, a*. S, Mm á ven-
da este grande remedio da Sousa 
Soaras, sem rival na sara das tos 
•aa simples, bronohitioas, Larynceas 

»maweas, eoquslnahes a pulmo, 
(S", sab, * ío», ) 

ai 
0 1 0 

minha olinioa as <Pilulas toni-pur-
gativas. do pharmaoeutioo Jo&o 

u 

p i l a i a s t o a i - p o r c a t l vaa a 1-
T a r e n e a 

PBKPABADAS POB J o i o BAPTISTA DB 
ALVAEENOA B S I L V A 

Estas pílulas, como os leitores va-
rão pelos attestados que abaixo v(o 
publicados, s&o empregados eom 
vantagens nas moléstias do estôma-
go, oomo sejam : dyspepsia, gastral-
gia, inapetenoia, ou falta de appetite, 
flatulência, tonturas, dõres de oabe-
ça, ou cephalalgia, dfires de pernas, 
inchação das pernas devida a dys-
pepsia, ou fraqueza de sangue, nes-
vrose, devida á dyspepsia, prizft ) de 
ventre, nas febres intermittentes 
oomo verdadeiro preservativo doa 
engorgitamentoa do ligado e do 
baço, na oaehexia, na syphilis, e 
oomo purgativo em todos os casos 
em que seja reclamada medioaç&o 
de tal natureza, na atonia gastro-
intestinal etc. 

Depositários em S. Paulo: Gas-
par ác O., rua 16 de Novembro, 
n. 19. 

EÍB OS attestados firmado» por dis-
tinotos e conhecidos olinicos e phar-
maoeuticos, todos oom as firmas de-
vidamente reconhecidas : 

Joaquim de Britto Pereira, dou-
tor em medioina pela Faouldade do 
Estado da Bahia, preparador da 
mesma Faonldade, socio fundador 
da Sooiedade de Medicina e Cirur-
gia da Bahia etc. 

Attesto que tenho empregado na 
' ' "nii 

P' 
Baptista de Alvarenga e Silva, as 
quaes s&o de effei to sempre segure 
no tratamento das affecções gastro-
intestinaes, especialmente na fôrma 
asthenic» da dyspepsia, commumen-
te acompanhada de oonstipaç&o de 
ventre habitual, no» indivíduos de-
pauperados e anemioos. 

O referido é a verdade, o qua at-
testo sob a fé de meu gráu. 

Santa Cruz das Palmeiras, sgosto 
81, de 1897. 

D B . JOAQUIM DE BBITTO PBBBIBA 
Reconheço serem verdadeiras a 

lettrs e firma supra e dou fé. 
Sanha Onu daa Palmeiras, 1° da 

setembro de 1897. 
Em testemunho de verdade. O 

2" tabellito, Martinho Correia da 
Miranda. 

Theobaldo de Castro Meira, doa 
tor em medioina pela Faouldade da 
Bahia eto. 

Attesto que, conhecendo as habi-
litações do sr. Jo&o Bsptista de Al 
varenga e Silva, auotor dos prepa-
rados denominados «Pilulas toni-
purgativas Alvarenga> e «Elixir eu 
peptioo Alvarenga, e o summoeui-
dado com que o mesmo auotor ma-
nipula todo» seus preparados, re-
solvi empregar os aoima menoiona-
dos, n&o só em pe.sdss de minha 
família, oomo também em minha 
olinioa, colhendo sempre muito 
bon. resultados, o que afflrmo in 
fide gradns. 

Tambahú, 19 de setembro de 1897. 
D B . TBOBALDO DB CASTBO MEIBA 
Reconheço verdadeira a lettra e 

firma supra, de que dou fé. Eu, 
Francisco Gome. da Silva Junior, 
escriv&o de pas, servindo de tabel 
li&o, que subscrevi e asaigno em 
publioo e raso, do que two. 

Tambahú, 11 de setembro de 1867. 
Em testemunho de verdade—Fran 

oiseo Gome» da 8ilv» Junior. 

Eu, abaixo assigns <lo, doutor em 
medicina pela Faculdade do Rio de 
Janeiro etc. 

Attesto que conheço as «Pilulas 
toni-purgativas Alvarenga», prepa-
radas pelo cidad&o Jo&o Baptista 
de Alvarenga e Silva, pharmaoeuti-
oo estabelecido nesta localidade. 
Pela sua composição raoional e pelo 
aoeio e esorupulo oom qnn s&o pre-
paradas, podem ser empregadas 
oom vantagem todas aa vezes que 
se tiver em vista alcançar ou entre 
ter a liberdade do ventre. O dis-
tinoto e probo pharmaoeutioo faz 
acompanhar oada vidro de uma guia 

ra o uso proveitoso de suas pi-

A N N U N C I 0 3 

para 
lulas. 

Santa Cruz das Palmeiras, 1° de 
setembro de 1897. 

D B . MABOBL AHTONIO GOBÇALVXS 
BASTOS. 

Reoonheço verdadeiras a firma e 
lettras supra, e dou fé. 

Santa Crua das Pslmeiras, 1° de 
setembro de 1897. 

Bm testemunho de verdade. O 
9« tabellito, Martinho Correia de 
Miranda. 

Eu, abaixo assignado, pharm^-
oeutico pela Escola de Pharmaoia 
de Ouro Preto. 

Attesto que as «Pilulas toni-pur-
gativas Alvarenga» têm sido extra-
ordinariamente proonradas em mi-
nha pharmaoia, em vista dos exoel-
lentes resultados que do emprego 
das mesmas t£m obtido as pessâaa 
que aa têm empregado no tratamento 
da» moléstias espeoifioadas nas 
gulas que aoompanham os vidros ; 
isto affirmo sob juramento de ser 
verdsde. 

Julgando prestar suxilio ás pes-
•ôas soffredoras, resolvi enviar es-
pontaneamente o atteatado supra. 

Tambahú, 81 de agoato de 1897. 
OSCAB LEPAGE 

Reconheço ser verdadeiras a fir-
ma e lettras supra, e dou fé. 

Santa Crus das Palmeiras, 1« de 
setembro de 1897. 

Em testemunho de verdade. O 
2* tabellito, Martinho Correia de 
Miranda. _ 1 6 - 8 

DArea d o d e a t o a 
As agottas verdes» as ouram em 

tum minuto, sem queimar ou irri-
ar a boooa. 

Baruel A Comp., depositários. 
..16—16 

ENFERMEI RO-offereo«-se um 
paia IraUr da moléstias conta 
giosaa nesta capital ou interior. 

Para tratar, na Pharmaoia Popu-
ar, rua 16 de Novembro. 8—3 

•ara embrulho 
rendese nesta 

typographia. 

Um collegio 
no interior, 40 alumnos internos, 
cidade livre de febre amarella, tras-
passa se logo. Condições favoravsis. 
O motivo, doença do director-pro-
pristario. Endereço, nesta typogra 
phia a X . IR. 3—1 

a* praça 
MIRANDA & COMPANHIA avi-

sam a seus freguszes a amigos qua 
ss mudaram para a mesma rua, n. 
19-A, em frente. 

8. Paulo, 87 da setembro de 1987. 
* - l 

V i a k o O M M J J M 
Hoa da kola, quina, eoaa a ealeio, 

Anemia, sstomsgo, cansaço, ha 
potencia, fraqueaa. 40—92 

Vende-se na rua do Rosario, 7. 

D i a t i a e t o a d v o g a d o • o r a -
d o r | 

r. Aurelio Caaaalho.—Phal 
aaoeutioo ohimlco. 
Tfíí uso de uma garrafinha do eou 

vinho de Noa da Kola,Qnlna, Coka 
o Caloio. oonsidero-o um preparado 
esplendido pelo beneficio que ma 
fea ao astoaago. 

& Paulo, 4 de outubro de 1886. 
„ _ . . , _ Arrraao PESSOA 
Bua 16 de Koveabro, 18 11—6 

Y « 4 a - N aa n a 4o Bowwto, a. 7 

Pharmacia 
Vende so uma pharmacia no inte 

rior, em logar onde existe só uma. 
Para informações, oom Alves Lima 
& C., rua do Itosario n. 7. 3—1 

Sobrado 
Aluga se um com bons oommo-

dos para família, á rua dos Gus-
mões, n. 10, proximo ás Estações 
Ingleza e Sorocabana. Trata se á 
rua dB Estação, n. 67. 3—1 

van* 

BOM 

L e i l ã o 
DE 

M O V E I S 
Bom piano, meio armario, 

para estudo,quadaos|louças ta-
lheres e objectos de casa de 
família. 

O L E I L O E I R O _ _ _ _ _ 

Moreira Campos 
Auotorizado por uma distinota fa-

mília, que se retira para Sergipe, 
dera em lell&o. 

HOJE 
T E R Ç A - F E I R A 

28 DO C O R R E N T E 
A's 11 1[2 BOBAS 

R. Marechal Deodoro, 8 A 
Boa mobília de jacarandá oom 11 

peças, optimo piano, meio armario, 
para estudo, esplendida seoreta 
ria americana, espelhos, quadros, ta-
pete», camas franoezas, colchões, 
eriados-mudos, oemmodas. guarda 
OBSaeai oom porta de espelho, oama 
oom grades para oriança, menu pa-
ra jantar, magnifico buffet ere late», 
oom marsrore de rflr, guar ia ootnidn 
com tela de zinco, quantidade de 
louças, talheres e obj- ctos de uso 
domestico, 

Vsndu franca, a quem mais dér. 
HOJE 

Terça-feira 
2 8 do corrente 

A'811 1(2 HORAS 

HOTEL CAXAMBU' 
Situado no centro da povoação, dispondo de vastos, ex-

cellentes e bem arejados commodos, este importante estabele-
cimento dirigido pela familia do proprietário, offerece todo r 
conforto possível aos senhores hospedes. 

Os pedidos de commodos devem ser dirigidos ao 
PROPRIETÁRIO 

Evaristo Augusto Nogueira de Sá 
AGUAS DE CAXAMBU' 

no—aa 

R. Marechal Deodoro, 8 A 
AGENCIA DO LEILOBIBO 

Moreira Campos 

Couros para cortir 
O abaixo assignado, hoje proprie 

tario do Cortume da estação de Ta-
tú, compra qualquer quantidade de 
couro, pagando os melhores preços. 
O pagamento será immediato ao re-
cebimento dos eourof, ou mesmo em 
vista dos oonheoimentos, se as par 
tidas forem acompanhadas de uma 
pessoa auotorisada a receber a im-
portanoia; no o aso contrario, pode 
rá sar «m ordem, paasndo-se o des-
oonto. Compra também o abaixo, 
assignado onuros pequenos de qual-
quer espeeie, e acceita para oortir 
qualquer qualidade a quantidade 
qua remetterem para asse fim. 

Cortume do Tatú, 20 de setembro 
de 1897. 

AVTOVIO DB CAMPOS BBBBA 

8 0 - 4 . . 

Marmoraria 
I A T O L A R O 

Tumulos, especialidade sm 
pedras da sepultura a tudo 
quanto partanee a este ra-

™hele »»' ano 
.«aer da 

- a arohiteetuia 
• l O P A V M 

Boa Conselheiro Nsbias, 18 Al 

« H f H f m i m m w 

Fabrica de lacarrSo 
Vende-se em Bto Joio de Capiva-

ary, um bom montada, eom mechl-
aisaso aperfeiçoado o eom todos os 
pertenoes neoessarios para a fabri-
cação de maearrto de todoa os for-
mato«; assim tambam, vende so um 
pequeno negooio da seooos e molha-
dos, a Isto tudo por preços muito 
barato, visto oomo o dono preeisa, 

Conrado Sorgenícíit & C. 
Ca ixa do "correio d. 48» 8. PAULO 

ESCRIPTOMO E LOJA : R a s D i re i ta , Tf-A 
DEPOSITO E 0FFICINA8: R u a do T r l ampho, t % 

Grande e variadíssimo sortimento de 
Papeia plntadoa 

Naoionaes e extrangeiroB, encerados e avelludades, alto 
relevo, dourados, prateados etc. 

V E R N I Z E S 
Permanente deposito da afamada fabrica : 

C o n r a d W™. S c h m d t , L o n d r e s 
Para pintura de casas, wagons, bonds, machinas e oarrua-

gens. 
Unioo» fabricantes, no Brasil, de vidros opacos, mousse-

line em 12 diversos padrões! Ofãoina montaia com as machi-
nas mais moderna» para executar qualquer ornamento sobre 
vidro, tanto Bobre vidro liso oomo de côr, e acido ou a es-
meril. A casa dispõe de habilitados desenhistas para com-
pflr qualquer desenho e deoorações. 

Incumbem-se da pintura de prédios. 
Fornecem e collocam qualquer qualidade de vidros, tendo 

a casa um enorme sortimento de vidros, grossos e singelos, 
lisos e de odres. 

Variado sortimento de molduras para quadros, remetten-
do se as amostras para qualquer ponto do Estado. 

Espelhos bisaeutós e lisos, de todos os tamanho». (6) 

NÂO TEM COMPETIDOR! 
A Z e l i n a não tem competidor na cura da cas-

pa e outras affeecçõs do couro cabelludo, evitan-
do também a queda do Cabello. 0 seu uso é já 
tão espalhado neste Estado, que não ha toucador, 
por mais modesto que seja, que não possua um 
frasco desta excellente e perfumosa agua! 

D e p o a l t o e m S . P a o l o 3 0 - 2 5 . . 

B a r u e l & C . e L e b r e , M e l l o & O . 

E U E R A Ä S S i i V a ! 

Â 

KOCJQÜIDÃO ABSO-
LUTA soffreu a cor-

cta e intelligerote ac-
triz d. Balbina Maia. 

Curou-se pelo Alcatrão e Jatahy, de H> norio do Prado.—A' 
venda em todas as boas pharmacias e drogarias. 

Telhas privilegiadas 
" B R A S I L E I R A S " 
Do esta belecimento cerâmico de « Villa Prudente» 

Aos constructores, proprietários e fazendeiros 
se recommendam estas telhas, pois pela sua ven-
tilação são as únicas que conservam as madeiras 
e mantêm as casas sempre frescas. 

Mandam-se amostras a quem pedir. 3 0 — 1 5 . . 
IRNlftOS FALCHI & COMP. 

R u a F l o r ê n c i o d e A b r e u , 1 2 3 

S . P A U L O 

Productos Medioinaes Brasileiros 
Preparados pelo pharmaceutico COLLECT A. DA FONSECA 

Ex-gerente e suocessor de Eugénio Marques de Hollanda & Comp 
rcilxlr de Balaa Caroba o Manacá, iodurado, poderoso depu-

rativo do sangue, efffoaz e enérgico no tratamento das affecções syphi-
Utíoaa e rhenmatioas. 

Xarope peitoral de fldrea de aroeira, anr ieo e matam-
fea, empregado com bons resultados nas moléstias das vias respiratória», 
catárrho pnlmonar, bronohites agudas ou chronioas, hemoptyses, bron-
ohorréa, ooqusluche, asthma inoipiente e tosse nocturna pertinaz' 

Todos estes productos, cuidadosamente manipulados, sáo acompa-
nhado» de guia, que esolareoe a natureza e oausas das moléstias para 
as quaea s&o applicados, com indicação das dóses para toda» as edade» 

DBPORITO BM B. PAULO: B A B U E L & C . 

N. 2 RUA MARECHAL DEODORO, X.'2 3.«" 

pe* motivo 
quanto aaf 

Trata-se 
Cap ta r ? 

ivo de moléstia, de retirar aa 
antes para a Europa, 
- s s o m M I O O U A l u a V I L , a a 
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Álcool d e L o r e n a 
Os pedidos deste álcool devem 

ser dir iç ios aos agentes 
I B Ü A O S F A L C H I & C. 

Büà FLORÊNCIO DE ABREU, 123 
8 . P A U L O 

I S — 1 4 . 

ALFAMA DG SANTOS 
0 despachante Luiz Lucae 

C a i x a « • « a r r e t o I O « SANTOS 
Coo firma registrada na Junta Commeroial de S. Paulo, chama a at-

teneio dos ara. interessados, para a portaria do Inspector da alfandega 
da Bastos, de 99 de julho proximo passado, eonforme a qual só — 
despachar nesta alfandega negociantet matriculada• na Junta 

Recados podem ser dirigidos : 
S a n t o a , rua do Itororó, 10, ou caixa do oorreio, 108 

S . P A U L O , M A B I R I R A T - A -

CONRADO SORGENICHT & C. 
u » 

IMPOllTANTK 

as S jp K C 31A2. 

i L e i l ã o 
NO QUARTEL OA LUZ 

HOJE 
Terça-feira 

2 8 de setembro 
A s 11 lj3 hora» 

O LKLL.OKIKO 

C h a v e s L e a l 
Com escriptorio á rua Moreira Cisar, 
25 D, sobrado (antiga rua de S. Bento) 

D e v i d a m e n t e a u c t o r i a a d o 
Pelo illmo. er. major Joaquim 

Floriano ISarbosa de Tolodo, muito 
digno chefe do Almoxarifado da For-
ça Publioa, vonderá, em franoo a 
publico leil&o, quantidade de: 
Moveis, instrumentos de ínusics, 

para bandas, arreiamento, dito 
campeiio, correame, equipa-

mento e grande porção 
de utensílios que be 

t-jrnaram dispensáveis 
E x i s t i n d o e m m o v e i a e 

u t e n s í l i o s 
Mesas envernisadan, de diversas ta-

manhos, marquezaa, lavatórios 
grandes com 4 furos, para 

bacias, ditos do ferro, 
com jarros e bacias 

de louça, cabi-
des com 

oort i-
nas 

moringüõs 
dclbarro, cane-

cas de ffrro, esta-
nhado e do folha, escar-

radeiras de Iouçs, de agathe 
e de ma leira, ourinóes de aga-

the e de louça, reposteiros 
com galerias, banoos 

nnmnridnR d« ma. 
doira, cadeiras 

e t a m b o -
boretal 
ootn as-
sentos i 

do 

palhinha e c.- pua, estante» 
grandes de madeira, para musi-
ca, uma dita menor, banoo alto 
para secretaria, 'd prensas da 

copiar, armarios barras 
de madeira, 1 car-

rinho de mio, 
caixáo pa-

ra ge-
ne-

rós, prateleira?, pratos de agu-
lha n d<> frlha, •*<iv^B'ai de 

agatbe, talhtre', OOL-
oh»«. oo'h»rc8 o oo-

lhsrinhas, ba-
cias de lou-

ça aga-
the, 

zinco e folha, bandeijas, chalei-
ra 4 de ferro e defolhi, ca». 

sarolas, frigideiras, de 
ferro, pant lks cal-

deirões e ta 
ohoe de 
feire a 

de 
cobre, pe leiras, {j.ítjaáor de Cal-
do, barris, t ilhas do barro com 

torLoira?, det-omços de ferro 
paia as znúsni»g, baldes de 
zinoo, vcsonlh idores, vaa 
BGUras de lavagens, por-
ç&o de globos de 
orjnt.l, pura g«z, 
Ian ti mas, lampi-

ões, o l e a d o s , 
c a p a c h o s , 
pentes do 

chifre 
para animaes. raspadeiras, esco-
vas de r.is, tesouras para 
oortar orina, etc., eto., etc. 

E m l n a t r n m e n t o a d e m u r f M 
Saxãs, trombones. bombar-Hnos, 

baixos, contra -baixos, clari-
netes, caixas de guer-

r», tamhores, bom-
bos, baquetas, 

macetas, 
desoan-

ÇOB 
para OB 

meunoa e 
pare« de 

prato» tnroos 
B a t a r r e l a i a - n t o N , c a r r e i a 1 

M e e e t a l p a m t i t s 
Arreios americanos completos, pa-
tronas de sola preta, port-are-
vólveres, tarugos com corti-

ça, varetas de pão, cintu-
rões branoos, ditos e-iver-
nisados, espoloteiras, 
gunrda feixoa cravidoe 
para espingadaa e 

bandoleiras, 
li jdanaB 
de sola 

lisa, 
mantas e baixeiro» de Ian, oabo-
çadas e carona» de sola, cin-

chas de corda, pares da es-
tribos, freio», lombilho», 
loros de eonro orú, «o-

breoinohos, pelego», 
redeas o rabichos 

de oouro orú. 
Alforges imberna^ tie lona, uma 

oama de campanha, canos do 
cordões par» os mes-

mos, fladores de artillieria, 
52 ponohes de panno 

sem capuzeB 
V e n d e r á Hnalnseate 

Dois magniflocs oavalloa proprios 
para o serviço de sella n dois 

esplendidos animaes • 

T u d o será vendido ao maior 
lance offertado. 

HOJE 
Terça-feira 

2 8 de setembro 
A s 11 ltS hora» 

HO QUARTEL D i LUZ 
O AGENTE DE LErLÕSH 

C h a v e s L e a l 

F U N I L 
In der Nähe des Dorfes Dr. C a » 

C Halles und dem Bahnofe Fun!» 
te werdem Länderein in aaga-

nehmer und fruehtbarer Osfsad 
und au massigem Preise verkaaÄ, 
Die Teil« werden nach dam WiDaa 
dee Käufer» gemaeht, In Beauf mä 
die Ausdehnung und die Lage in 
stadtsohen Grande, den Urwald, 
daa grossen und Kleinen WaU. 
Auskunft srtsüt Sr. l o t e & f p 

Aranha, dar mH 



A ÁA. ... "W 

M A C H I N A S 
PAU 

• A K C E H E I I t O S 
Vendeue 1 topia, 1 serra de fi-

tai, 1 machina de fnrar, 1 tico tioo, 
tornos, ntensilios e transmissões 
grandes oom polia. 

Tndo em bom estado e barato. 
Boa Conselheiro Fartado, u. 85 

10—10 

Debaixo de uma Superintendência Soientifica 

=5 
VENDE-SE EM TODAS A3 DROGARIAS E BOTICAS 

ffl BRASILEIRA 
A n Ü - p e r i o d i c a 

Poderoso medicamento preparado pelo pharmaoeutioo Gra 
nado, empregado para debellar todas as diversas munifestaçíes 
de paludismo, unioa arma capaz de jugular as devastações ter-
rives feitas no nosso organismo pela infeoçSo do mioro-orga-
nismo de Klebs o Tommasi Crudeli, o baoülus malaria. 

Esta grandioso medioamento vem dar um passo agigantado 
na therapeutioa brasileira, pofque elle vem perfeitamente subs-
tituir o unioo medicamento até hoje admittido por todos os clí-
nicos ,—o sulphâto de quinino, no tratamento das febres inter-
ttijttentes, sesões ou maleitas, tomando-se très calices por dia 
para os adultos e 3 colheres de sopa por dia para as crianças. 

W W t l W t t i K 

Imbayiiíia ou xarope anti-asthmatico 
tíjo inoor.testavois os efleitoa deste prodigioso e miraculoso medi-

camento, preparado pelo pharmaoeutioo Granado, pura o tratamento da 
Mt fcn t a e b r s o c b i t e a a t t u m a t l e a . O soa emprego nas horas mais 
afflictas do aocesBO asthmatioo, garanta completo alliiio até o restabele-
cimento. 

Para oi adulta uma colher ie chá d* S m 3 hora»; criança», »»eia colher 
te chá treM vetei por dia. 

m r m e t t s m n u c n m u s 
a p p r o v a d a s p e l a 

R E P A R T I Ç Ã O S A N I T A R I A 
R e m e d l o c o n t r a a e m b r i n g u e z . A embi 

ginar graves moléstias do systema nervoso e 
nistr ' " " 

Eüüir depurativo dos cinoosvegetaes 
gíüoas o excellente depurativo, preparado pelo pharmaseu tioo Gra 

atado, soonnelhudo no tratamento l y p h l i i t l e t , d a r t U r o a a , r k t n m -

miua'j— 
manão-so tres calioes por dia, diluído em um pouco d agua. 

H&o todos estes medioamentos approvados e licenciados pela entto 
inspeciona geral de hygiene. 

mmkílk E DROGARIA GRAHADO 
Rua Primeiro de Março ns. 13 e ! 4 

í k r ^ a l a - F I o r i o 

REI DOS WHHGS DE S0BREWÉ2A 
C o n t o w i K h o r e c e n e t f t u i n t e n ô o 

h» r iva l 

Pedir qualidade 
Secco ou Doce 

9 e f i c t « . * « c stm& p p i í í c i p i s e s c a » « » 
l í e s e c c o a e r n o ! f o © o o f f l , 

o o o f e B f i f i a a , r e a t e B í r a s i t e s , 
i p í í t o s - m a o i » « ! « s t » . 

CONCESSIONÁRIO E UNIOO INTEODUCTOB 

I g n a c i o Tagl iav íá 
S> Í T & & I S C 2 8 C ® » K . f t 

S . P A U L O 

habitual pôde ori-
_ . ío ooraçlo; nestes casos, 
administra-se á viatima o r e m e d i * c o n t r a a e m b r l a g n c z pro 
parado pelo pharmaeuutico Granado, cujos bons effeitos oao garan 
tidos pelos proprios pacientes. Vide prospeoto. 

A g u a l e g l e x a d « O r a n a d o . Anemia, leuoemia, ohlcrose, infecções 
malarioas, typhioas, pnerperal, purulenta todas os ca«os morbMos, 
dyoraaicos.dystrophioos são tratados oom a A s a s I n i r l d i d r O r a -
n a d o , podoroso agente tho. <neutico tonioi?, anti febril, aperitivo, re 
conheoido e empregado por muitos distinctos e respojtabilissimossrs. 
médicos oliuioos. Vide o prospeoto. 

X a r o p e a n t l - e a t a r r b a l d e c a r d u a b e n e d l c t u a . íuflammaçilo agu-
da ou chronioa dou orgams respiratórios, tosse, catarrho pulmonar o 
outras manifestações n5o convenientemente tratados com o X a r o p e 
a n t i - c a t a r r h a l c a r d n a fcenedietiia, do pharmaoeutioo Grnuado; 
ruedioação de valiosa acção balsamioa e expeiotorante. Vide o pruspocto 
para sou nso. 

P a s t a d e L y r l o . A hvgiene da booca exige o uso da X*acta de L y r l o , 
do pharmaoeutioo Granado, exoelleuto preparado para a couaorva-
Ção dos dentes e suavidade do hálito, para evitar o esuoTlvBto, a fla-
cidez da gengiva, oarie dentaria e outras manifestações. Vide o pru-
spocto. 

V i n h o n ó c d e k o l a . A nenrifthenia, tosse nervosa, depressões museu-
lares, quer sejam por vigilias, trabalho« inteilootuaes ou ézeessos.sfto 
convenientemente tratadas oom T l n k * n ó s d e R o l a d o pharma-
oeutioo Granado, modioaçio tónica e reoonstituinte, muito preoonisa-
da para regularisar as perturbações do coraçio e iutestinaos, toman-
do-se um oalice antes on depois das refeiçõos. 

E l i x i r n ó z d e k o l a . A dyspepsia atônica, gastralgia e outros «offri-
mentos dos orgams digestivo e intestlnaes f&O perfeitamente tratados 
oom o E l i x i r n ó s de I t o l a do pharmaoeutioo Granado, enja aoçJo 
tonioa, nutritiva, eupeptioa, aperitiva e estimulante constituem va-
liosos elementos therapentiooa para os oasos indioados do preoieso 
u a i a u W a«s fu.uuyoBH vitae», kmnulu-aD i t a oalioo antes ou depois 
das refeições. 

H a s n e a l a r i n l d a d e G r a n i l i , a perturbação gt átrios, cardialgia, 
nausoa, eruotaçSo, espasmos, aoldez, indigenlão, dyspepsia e outras 
moléstias intestinaes são tratadas oom a . K a s e e K i a r i n l d a d e 
G r a n a d o , de effioaz acção estomachloa, aperitiva e levemente 
laxativa. Vide o prospeoto explicativo. 

I i i e o r T l b a l n a on S a l s a p a r r i l h a , a syphilis e toda? as suas manifesta-
ções darthros«a, esorophulosas, puatulosas, câncer, SÍIB. eto., são radi-
calmento curadas oom o L i c o r T l b a l n a o u S o l s n j M i r r l l l i a de 
Granado, poderoso e aoreditado depurativo do sangue e restaura-
dor da saúde. Vide o prospeoto doat» importante medièímento. 

V i n h o r e c o n a t l t n l n t e , e t c . , a taberonlosu pulmonar, olüorníir.umifi. 
lymphatiBmo, raohitismo, debilidade, são cunvenioiitemunte tratado« 
com o V i n h o r e c o n s t i t u i n t e d e « n l n l o , o a r n e , l a c t a » ) > l t « s -
p h a t o d e c a l e p e p s l n a f l y c e r l n a d a , do pliarmaoeatioo Gra-
nado, preparado de toda a conflança, pelu» prupiie iudes medioamen-
tosss das enbstanoias da sua excelleate fórmula. Vara melhor apre« 
ciação don oonvalesoentos e alquebrados das torças, vide o prospeo-
to explicativo. 

V i n h o t e t r a p h o s p h a t a d o , rao^itismo da infauula, ohloroanomia, 
enfraqueo'mínto pulmonar e por velhice,roer,mmenda-»e oom vauta 

« I r a 

vantagens no tratamento das molostias syphilitica*, rhenniaticas 
darthrosas, nloerosas e para depurar o sangue. 

E l i x i r l o d n r e t o d e c á l c i o , do pharmaoeutico Granado, medicação 
reoommendada no tratamento da» affeoções outaneaa e syphilitioas, 

Sreferido pelos enfermos que não podem supportar a acção dos saea 
o potássio. 

B l l x l r d e c a s c a r a s a g r a d o , do pharmacentico Granado, medicação 
tónica o eupéptica, empregada nas perturbaçõos do ostomago, dys-
pepsia atônica e flatulent«, etc. 

l a e c ç i o a a t l - b l e n o r r h a g l c a , preparada pelo pharmaoeutico Gra 
nado, pjara o tratamento radioal do fluxo purulento da Urethra, ee 
pontanco on syphilitico. 

V i n h o C o r d i a l T o n l c o , oom peptonato de ferro, preparado pelo 
pharmaoeutico Granado, e muito procurado para tratamento da ohlo-
ro anemia, pallidez, amenoi-rhéa, debilidade do organismo eto. 

V i n h o d e Q a i n a l o d n r a d o , preparado pelo pharmaoeutioo Grana 
do, de importanto acção thorapentica para tonificar o organismo e 
ourar as affocções herpotioas e syphilitioas. 

V i n h o C r e o i o t a d o . preparado pelo pharmacentico Granado,muito re 
oommendado nas moléstias do peito e na tísica. 

V i n h o d<; J u r u b e b a , simples e ferrupnoso, preparado pelo pharmB-
oentico Granado e de reconhecida utilidade no tratamento das mo 
lestias do ligado, iot»>rioia, impaludismo eto. 

V i n h o lodo-(annlcoC]>hosphatadoglycorinado) do pharmaceutioõ Gra 
nado, muito raoommendado oom ntilissimo proveito, no tratamento 
lymphatico rachitioo, anêmico, esorophuloso, tuberculoso, tomando-se 
nm caliee na prinoipaes refeições o uma oolhér de sopa para as 
orianças. 

V i n h o V l e i r i n o , preparado pelo pharmacentico Granado, poderoso an 
tidoto das enfermidades do estomago e dos intestinos, diarrhéa, ool-
liças iutestinaos eito. 

V i n h o Q n i n l n m , do pharmaoeutioo Granado, snecodaneo de liabnr 
llAAffldAK a OQ&O toniM o fobrifa^a, o muito preferível pelOS 

seus prinoipios acüvos e determinada dosagem, nos oasos em que se 
neoessitar de um poderoso tonioo e estimulante. 

Etob X e r r u g l n o a s , do pharmaoeutioo Granado, de muita utilidade no 
tratamento da hj-ppoemia, bydropisia ou opilaç&o, debilidade, ioterií.ia, 
engnrgitaiiiento do ligado eto. 

X a r o p e d e r a b a n v i o d a d o , de Granado, de grande appliciçãc no 
lympbatiamo, raohitismo, engnrgitamento lymphatico, escrophnlose. 

X a r o p a d e C r a c í , proparado pelo pharmaoeutico Granado, dfl seguro 
efieito na í-^.lima, bronoliite asthmatica. 

X a r o p e I o d o - T a n t i l c o do pharmaoeutioo Granado, muito preceni 
suíio e appHcado ,^or distiuotos médicos clinioos no tratamento onere 

) phnloso, papeira, loucorrháa ou flôres brancas etc. 
• X a r o p e d e I c h t h y o l , proparado pelo pharmacoutioo Granado, er>jn 
I acção tUerapentica na" »ffeeçõos syphilitioas 6 da pello tem sido observo 

da por eminentes modiooo clinioos, até no tratamento da orysipela b'»i- •» 
ou pernas inchu la». 
E l i x i r d o w m a í i r o d o s c i n c o v>'Ketacs. Durante sete aunos 

este modioaic.snto produzido ouras ou verdadeiros milagres, nun ». 
gnintcíi nuilí Et as: nyphilis, moléstias venorea», rheumatifmo, Ob̂ r-
phulas, dírtaros, c jnplgens, bcubi.e.eto. Finalmente, em todos rt OH 
sos (1.1 impureza do «angue. 

gem õ V l u u c t e t r a p h o s p h ã t a d o d o p h a r m a c e a t l e o G r a - 1 i ö l h a j b i a A ^•(u'giJ.io xarope npprovado prla Inspeotoria Gnral d-
Hado.ouja base é a reunião dos melhores phosphatos, ooustituiudo i Hygieno e-yiijon rcWtadoij,obtidos na antliiua e bronohitn asthmatioj 
um poderoso alimento para e rguera vlltdidact» do crjanlioao, de | piovsm u soa efftdiwf.. e dt.i-Ihu o primeiro logar entre os seus eon 
grande atixilio paTa as pessoas ouu umammui. Uui on»4ça«: t<me-se i geue-o.s nu -.íajamtic» bmBilejra. 
um oalioo is refeições. i l i » » bríiKllecr-it, jii tJo oanhadida e.ntr<> nós, corno energioo anti-j.6 

A i c a t r i o I J c o r , proparado pelo pharinaoeutíao Granado, segundo fòr-, uoJico « p. ;uron '. anti febril, ooutinúi A Asraa b r a s i l e i r a ' t 
mula de Guyot, emprogado no tratamento das eufamidaAt* dos i combater to las a« »'breu palustres, inturmittentcs, eto. 
orgams respiratórios, oatarrho pulmonar e da bexiga muito apreeiado ' AtU-nviw- Priívuicm os annunoiantes que as snbstitutções dos se 
ua estação calmosa, oomo prevontivo de moléstias opidomioa*. i j-rudeetos pbai-ru»i«uti.tf8 )>or outros tão desleaes e falsas, pois ijn.-

D e p u r a t i v o E x t r a c t o F l n l d o , comçosto de sidaaparilha, caroba e i 'bä id"" ' "^" l j u t t u i u i ' " l ü p o l : a satisfazer ás requisiçôos dos srs. c 

fazer uso 

O a g e n t e d e l e i l õ e s 

CHAVES L E A L 
Communica aos sous amigos e ao 

publico em geral que mudou o seu 
eaoriptorio da| | 
H a a M o r e i r a C e s a r , n . 8 5 - B 

(Antiga rva de 8. Bento) 
para a mesma rua 

I . 3 5 - B — s o b r a d o 
Estará aberto o escriptorio, em 

todes os dias úteis, daa 11 horas 
da manhã ás 4 da tarde. 6—8... 

LA VELOCE 
N a v i g a z i o n e I t a l i a n a 

O VAPOE 
U i o J a n e i r o 
Commandante BIANCHT, sahirá no 
dia 10 de ontubro, do Santos para 

G é n o v a e N á p o l e s 
oom esoalas pelo Uio, Bailia o Per 
nambuoo. Este vapor ontra no por-
to do Recife. 

o VAFOJI 
MATTEO BRUZZO 

Commandante EOSASCO, sahirá 
do Bantos no dia 19 do outubro para 
M o n t e v i d e o e l l u e i i o s A i r e s 

o VArOB 

Commandante AVONZO, sahirá de 
Bantos, no dia 3 de Outubro para 

Génova e Nápoles 
Tocando no liio de Janeiro 

manaoá, preparado pelo pharmaoeutioo Granado emprega se oom j 
Estas preparações sáo rimros-mynt» dosadas e seguidas oe txplicuções para d'el las se 

1 A B O R A T O R I O pharnMnm e, drogaria Granado, rf rwi Primtiro-d^Uarço^n^ 12, Bit ti* Janeiro, è v a n t a j o a a m e n t » «o 

U i U 
h ibIíw siss de banhas em S. P a é 

I H m a Direita, 5S 

DOB 

I r m ã o s Bamazzo t t i 
J)K mii^AO 

o AMABO FELBIRA BAMAZZOTTI, qce tanto 
favor taw eneor.tyado no publioo, polas suas exoellente» 
(jnaUc.adeH, é »ecommanaado »oo quo toffism do est» 

j j . f i m a g ü o de düftoil digeítáo. 
, ' Este licor, ^aJm anta qualidades tonioas, oompol 

to na base de iobsiandae veçpteea, 6 muito reoom 
/snndado como a bebida maia gostosa ao paladar e 
mais indicada oomo aperitivo. 

Únicos i m p o r t a d o r e s 
FELO 

Estado do S. Paulo 
U W M M r í i m 

4 0 , R u a S ã o J o ã o , 4 0 

S X Ó P A U L O 

O H T U & A . T L * 
O viseonde de 8. Boaventura (roa da Gloda, 19-Llsboa) enoarre-

ga-sí! de f : t a r i» qualquer negoaio dopeTidente do governo on das re-
pMtiçSeB^Mtoa^. 

THEATRO POLYTHEAMA 

( e r m o s , ou de q u e m o s t i v e r 
r i a G e r a l do I l y g l e n o . 

n W t r i d u <1« Kelri t a oorpornc jSo m e d i c o o do p u b l i o o | p o r t a n t o , à s e x p e i l u n u l a s <16h 
s e u <iir(|o, c o n i l a n o s o s n o s s o s p r e p a r a d o s p h a r m a o o u t l c o s , a p p r o v a d o s p e l a I n s p e c t « 

P h a r m a c i a e drogar ia GHANA D O & C. 

12 e i 4 ; R U A P R I M E I R O d e M A R Ç O , 12 
R I O O K O" A I S r T 3 3 I # t O é 

Deposito: Drogaria BVüEL & ti., rua iareclial Deodoro,n. 2-S. PÃOLO 

e h 

rOSSH-CATARRHOS 
INSOMNIA XAROPE DOUTOR FORGET n m 

í!U ' 
fc-H'.i 

kit i 

-, >1» 

ÍM' 
R b 

I if 

EMPBEBA M. BALLEBTEBUB 
Grande c o m p a n h i a Lyrioa I ta l iana 

DIBECÇAO DE 
F. DE iATTIA 

Mn,.«trf> di, eotorda orchestra,—Sr. Eduardo BocaUr» 
H O J E ^ t e í ç a ^ i r a , 2 8 d o c o r r e n t e - H O J E 
8 « g . » a a representação da W « ^ » c t 0» í o »•"»«> » » a e M r t l i 

GIOCONDA 
Gioconda cantora, ara. IiabeJ Paoli; Laura Ador-

B f g s s g & j s s j t t t t t k & z 
tor . s r . Ernnsto „„enalotti, aenatori, pregaflí p n -
SlMmiâi, gentildonne, maaebera. »»polo, marinai » î î f f L S ' 
vaÜeri de la ea'ia, eaatori-COMPAMBAB: m.zdorl, «ouUlerí, 
trcinbetleri, d»lmaH, »««1 OMioeileri, ua wgaHant., coí.iglio drf dtod. 
eandatari nostrono, ni»"e7tro deîla véle, um'servo, U doge. 

I P n ^ M - M l M e oamarotea 80$000; cadeira« d* 1 » claaaa M000( 

capital . . r â l l » l W l « l n . . Mo M 
Npatixt peça algum* na» récita» d l »Mlgoatur». 

A Universal 
F A B R I C A 

Rua Floranoia da 
Abran n. 42 

s a 

Antonio Gaspar dos Santos 
Ne»ta casa, habilitada JMtfí, todo 

trabalho de fabricação de mala» 
exooutam-se todas as eneommenda» 
que forem tanto para esta 
oapltal. Oòmo paia o Interior, oom 
orevidade, perfoiçfto e modicidade 
do proços. Todos o* trabalho» g£o 
gatantido^. 
C o n c e r t o s « p r e ç o * • « < ! « • • 

Executam-se rapidamente todo» 
o» concerto» por maia diífloai» que 
lejam. 
Especialidade em malas para 

amostras 
F A B R I C A 

B. FLORÊNCIO ABREU, 42 
10—0 . 

S VIAS U R I N A R I A S » 
MOLESTIAH I)E SENUOBAB 

Cirurgia InfinUI, op«nçS«B 
m . 

op«r*4or Mpecla'liti pqN riiccldnda da 
Pm1i (com tini* anno» da pratica), da TOltn 
4» la» rliRôm da aaladoa á linro?» Bbria 
da npTo o ira «ntlro eeualtwlo i 
QnlUnda, n. <2. 

Dorante > a u adida a* Buropa, tom pra-
ticado eoa oi Bali «ulueutaa profaaaoraa 
oa «Itiaoa frofrmtot do «o*r<o, a lai w 
HUijljlo úoi lmtnimaotoa a apparalhoa «ala 

molaatiaa da 
Traumas to . 

farldu a catarrho, dairlacIlM, collcaa, ta-
morriaçUu, Irrartiaridadaa, ulwltí.Uia, 
temoru to aanfrt a tot m*», kjatoa doa 
orarlot. 

jtXrartanwiol ta urgftra ttroiot um 
djjrJwJrai na bodra, «naorw do wr tM. 

Oura nptta a garantida da gmorrhim 
n W * pnxaaa* do polo profaaaor Ooyoa. 

BmtiriUam$0ti immtiUlo dai eorermiat 
• daa daforma^Saa doa mombroa, cosjUglaa, 

ca. Mmorrkoidm. KjmUa. ftura» a /a-
ridai aa (tarai. 
_ Át ofmtfO— 
ÍWMIWIi fW wf»wiB|| fiiHtw mivi| 
hydroctlii, at« , podam «ar praticada» w 
wnanltoHo aam aklorofotiaio a MM ddr, 
pala uaaUaai» local. 

ti, BOA 1)A* "ytj ÍtÃNDA, 43 
' > J a n e i r o E 

. - ^ Ä f c i i ü i \ 
a i o l e 

tteaçaot 
R»a |au ranf tPau l l a t ana 

Aooeitam se penaioniita». Co»i-
nba da 1.* ordem. Preço modioo. 

n u d* ö. Boato, 74 a - a 

ACALMA A« 
Oi.Joui.lu Uaitrm RECUSAR QUALQUER IMITAÇÃO 

ailgir aluoaruhr» aio aowiíjora»«, 

X n i R Q I I K 
A companhia forneoe oondnoçSo 

gratuita para bordo aos srs. passa' 
goiros e sua» bagagens. 

Vendem-se passagens para as prin-
eipues cidades da Italia e mais oa 
nitaea íinropéaü. 

BILHETEB DE CHAMADA—Os 
-gootes da companhia <La \olooe> 
.-•'.lidera paseagens de 3» classe, de 
(l.DvVa on Nbjioles., para Fornam-
liü-jo, Bailia, Victoria, Bio de Janei-

e Hantos, a frs. 100. 
T..udo a Companhia LA VELOCE 

uvi lido que do mes de ontubro 
,>roximo em deantn, além dos senu 

'.|"ioteB da linha do Brasil, tooarSo 
""i Bio de Janeiro, tanto na ida de 
(4 lüUVa ao Bio da Prata, oomo na 
• «1U do Bio da Prata a Oenova, oi 
.«<OB grandes paqut.tes «3AVOIA» 

<NOBD AMERICA». Os agentes 
da Companhia LA VELOCE vuu-Ihíi passagens de oamerini distinct! 
,>riueira e segunda classes, do ida 

volta oom abatimento do vinte por 
t; tia to, oom o pvaso do n u a^so, 

Cara frete, passagens e mais ln> 
! >r:-xiHÇõ0E com os ageutaa. 

S e h í m i d t & T p o e t 
UCA DO COMMEBCIO N. 17 

». VAVtuH 
ch.mUt A 1 'roat—Bua de ã&nfe 

Antonio, 83— 

Oropesa-

m 
P n c i f 1c S t a a i n i 

NAVIGAT10M C01PANY 
O PAQOMTa INUI.SÜ 

esperado do Bio da 
Frata.no dia 38 da 
etoinbro,sahirá para 

U l M i 
T i r o , 

L a F a l U « « 
e L i v e r p o o l 

depois da indispensável demolia 
Leva passageiros de primeira, »#• 

gouda e terceira olasse. 
o raquara n r o u n 

esperado da Europa 
no dia 28 de setem-

bro, sahirá para 
• o f f t r r l « * » 

F a a t e i n i u 
• V n l y a r n f t M 

depois da indispensável demora 
ite paquete recebe passageürog 

para o Bio da Prata. 

Vinho de mesa, fornaeldo p a t t e 
ao» passageiros de todas as classe». 

Os paquotea desta lluha »Jo Uln-
minados a l a i eleotrioa. 

Para paasageus, eneommenda* • 
outra«) infcrmaçdes, oom oa agentaa 

WÉoQ,Soss£G.,Liiited 

o n 

Orissa 

ftaa 4m K t w u r l » , 1 3 
s. vatrro 

LIVERPOOL, BRASIL 
And Bivcr Plate Stcamers 

LINHA LAMPOBX à HOLX 
Serviço de passageiros 

P a c a N e v a Y o r V 

O PAQUETE 

H e v e i i u s 
Sahirá uo aia 2 de ontubro, para 

H a " l * P e r n a m b u c o m 

nova-Yopk 
Este paqnete proporciona aos oms-

sagoiros de 1«. e 3». olnsso todo^o 
conforto necessário e tem a lxvdo 
medico e criada; viagem mais rapida 
que via Inglaterra e som os incon-
venientes do baldeação. 

Este paqnete é illnminado a 
el ao trica. los 

Beoehem-se passageiros do 1» e sa 
Olasses. 

Para oarga, oom o oorrootor 
W . H Me. l f l v e a 

80, Bua Primeiro do Março, «o, 

Para passagens e maia informa-
ções, com 

0 8 AGENTE» 
NORTON KHGAW £ c LD 
H * a P r l m o l r o d o « a r ^ ^ ó . s « 

«"> na J \K7tbc 

1ÎAVIOAZIOHE OtSEBALF. « A M A N A 

S A H I D A S PARA E U R O P A 
0 vapor BIB10 • BKMRI0SÏ » HiRHP.O . . . 

» UliU.XA MABÜUKBITA, 
» OBIONB . . . . 

6 do ontohro 
11 de » 

, 111 ila » 
1 tia novembre* 

I t de » 

O MAONiríCO j. uiriDissiMO PAQOBTÏ 

u ü i E â ü í 
F»i.,Hc»nte< do» m>is a í » f - " . . . ^ í i ' J í l k W 

griMv fine obampagne, oa " ' -»uos licores cspeciaunentc anicette, curaçao o cacáo e do oo-
< j k r " -ais procurados em todop os mercados do Brasil e da Europa. 

• ••<*>* d i s t i n g u i d o s e m t o d a a a s e x p o s i ç õ e s 
Ohaamamos a attençio do» »r». consumidoros para a enorme falsiflcaçfto que tem havido 

no Brasil doa nosíos productos e para o abuso que praticam mrdtas casa», servindo aos seus 
frega« zus um liquido ordnurio acondloioni>do nas nossas garrafas. 

S B quereis serbem servido procuras as casas sérias 
com c s 111 30-30.. 

Hkhirá de BANTOS no dia ú do outubro dircotamento para 
BIO DE JAti&lBO, BARCELONA, 0 WO f.l K NA.VUl.89 

levando pausageiros para .Mxrsnllia, com transbordo am U o u o v a . \LAU KM KM 16 DIAS 
o MPLINDIDO • BAPIDO VAPO» 

S E M P Ï O W E 
Bahirá de BANTOS no dia 15 de ontubro, direotamente 

R i o d e J a n e i r o , G e n e v a e N s p o l e s 
levando passageiro» para BARCELONAe MARSELHA, oom' j a tubnn ln 
em OENOVA. 

o s A n n o r. MAOMIFXCO VAPOB 

ír--^ -.xitf.r \rr.ur : j 

GATÃRRSSQS, TOSSE PERTINAZ, BRQEISSKTES 
PLEURESIA 

TI3ICA PULMONAR, T0BERCTJLOSE 

^ f S U L f t S S E B Ê p a ^ 

DE GÃYACOL £ lODOFORKíO r W / j f 

Capsula« Seraítm fle Biiyacol, MoMo e Ecsalipíol 
Ml«» dói rasuo» miiliaBir.t« p«r» Injerçõ» lat-ctUsm. 

C O F R E 
Vende se um do ferro, a priva de 

fogo, e oom segredo, por preço ba 
latíssimo, isto t para desoocupar Io-
ga/. 

Rua do Brua, n. 174. (Largo da 
Concórdia) B - 3 

Os CAii&Mí luroaiu a w de Mr natural 
Pd>» ii&t) da 

E s c h e r W y s s 

CASA FUNDADA EM 1805 
Uma doe «aau importantin eaeu» cons-
«Cterna 4r. f,tldfptu, vaporei firoe e it-

miJUíU, mofirru a gai, pctroUo e agua-
li, machinOtrnoM anapletoe para 

' gtlv, Unclãe a 
Me. 

-I U í S i n l o o a g e m - i e i 

A D O L F O A R B E N Z 
RtIA »OH« BONIPAOIO í 

Casa Importadora 'àt' 
lo pessoa competente m 

ade a variado sortimento 
pòt (ireço« sem, eùnrpe.fù 

M A R C E L U N A 

a» p u a enterro» a Bnado», Eft» nm 
Paru pern a «»oolhti aeste artigo, dtopia 

da eqrOa», que venda por atacado a a 

S . B Í . M O . U 

C A L D A S 

rn» TiJStariiCMíMiwiniíe iMflbisirt, itm 
um parfnm» ' iffuiiiui, â cr» Insunlanaamente 
'' nflo im|»#de o nr:ai-rp. A".o rnanrhn trvi o 
y elle, neu a 1 "upCj Hr.t uJtodo g&iuntitlo. 

ritt it-» isitjüüm, erpHumi lit,.-, i. L.itha 
tl urrt'i «pplicaçíKi Irtcil, d'um rrsnludo c-iUt. 
PICHO N, Cbinlon en IIOMKOUK (fU-írr) 
Oiploffll « Hldílkl Hl f .ptiioãe tftí.nlttppll 1P85 
utpotii» I li" ti iram in ESTADo ae 8. Piau, 

R k K t a n - H n l a n e r i k a n i a -
D a s y t i -

« M r ^ v r t « - ecx i tTNfl fca in 
« . I » * m 1 I O A g e n t u r 

o Taro* 

AMAZONAS 
Bahirá no dia Sfl do oorrente para 
Ri«, Bahia, Liabôa, Rotterdam 
amburgo. 
Xni-y» '<« vapore» desta eompashia 

« o inominada» a lea clootrioa. 
Todo» a»te» paquete» luram paa 

a g e ^ w i ĵ*ara aa Ulua do« AçArss, 

P«*a passagem • maia inloraa 
•&m, oom oa agente« 

E. JOHNSTON I C. 
i « i » • • r w t t o M , « . t i . « 

I. PAULO 

Para passagem e mal» inforniagOea, com oa agente» 

J o A o i r i t t o a l a A O o m n , 
Bua 15 dc SoTenbio, M 

a Kaia tM • « » 

FIOHITA & C. 
Frafa da Be;, a>illf«,S9 

Sahirá de SANTOS em 19 de outubro, para 
Rio de J a n e i r o ! Ba rce lona , Génova e Hapoloa 

VIAGEM EM 15 DIAS 

Todo» os vapores desta companhia sio illnminado» á lnz olentriea U 
poasuem magnifie»« aoommodaçAfs para passageiros de p p l m e l r a «Ir i 
s e d U t i i i c l u , p r i m e i r a , s c j j u n d a o t o r c e i r a o l a s s e . 

N A V I O A Z I O N E I T A L I A N A 
M A O N I F I C C T E R A P I D Õ V Ã P O R 

San Gottardo 
Commandante C i p o l S I n a 

^ Bahl»* de SsTito», em io do outubro, dirootamoate par» 

a io 2DX iiAKiKïao 
levando p - a g . l r o » para I f c r ^ e ^ S f t , S a S S j ^ ^ 
nova. r Oo etu ÖI-

l f i a g e m e m 1 8 d i a s 
Este magnifloo vapor offíreoe esplendidas 
lanalanti Jía !.. J * paMsgeiroi de toda« aa alaasna. 
n i l h e t e a 4 o e h a m a t f a a . Em toda« aa 

M o o n»'jioa«çôea 'para 00 

vendam «e bilhete» de chamada, em 8.» olasVe J}?* d M t a °®«panhla, 
Santo» a Rio da Janeiro, pelo preço do fn. ° o n o T » »apoiei a 

«K 

f 

f 

Para 

B R I C í Â Y M i i ^ ^ 
B u a U d a N o v r ^ , ™ 1 ^ 

* O . 

B X P 
BEDACTOI-CMIFI 
REDACT0I-8BC«! 

Sobrlaho. 
KiQrtplorlo, rae 

C a r n e i r a , 7, (Ant lgi 

São I 
de raaabar Impõrl 
nçõea, oa an. t 

Bnptlata Baille. 

ODMBlaaSo 
Ba lall 

28 Terça-felr: 
o», (ol laluO.M I 
do11)9.(13 nm.. i 

K UM par atara 
nlma.teioa.4 

Vnnto pradomla 
• Mia, s«ai4 
Tempo fa*al, 

CAI 

A historia 
inaugurado 
8W oonstituirli 
montador farl 
cesso» diapan 

Quem a« 1 
tranqnlllamen 
e racional do 
aecfirdo oom 
iunoolonam«n 
poderá manti 
ante a série i 
veganeiaa que 
prejudicado, 1 
de, ma» tambe 

No» quadr 
das naoionali 
mesmo da lot 
que a« tem p 
tos últimos i 
povos, na« «ns 
çõea, tém obe 
de leia fixa». 

Aqui Mdá 
rio: o absurdo 
realidade, o < 
d o lei baalea, 
liam d« vôr c 
•as manifeataçf 
coa « da» ela 
^canonta a ln 

Agora, por 
dia», deva a«t 
dneçto flal dc 

Quando fôr 
talvai niJo «eji 
ção o n . Joat 
diaem todo«, 
fb nlo forem 
•do nemo axer 

Nto se prei 
uiaote • aimil 
do üluitre sec 
2ão liara o 
aua myopia 
bôa e raaoav« 
motivo mal« 
na imsaadiata 
»«re» da 
«to 

O « . Joaq 
que ioÊÊê ap 
noapr«a;id«w 
Gomaa «a O» 
boa «a a i , 
-ablleado» 
vem faxer 
eleitoral á» 
mo« oom a 
justiça o vaU 

Hoje, «6 n 
oom o faoto* 
sabida do «l 

Logo qua • 
pathia» pelo 
o ar. Dyonlih 
candidato, a«l 
do pariolitar 
alijar • «r. 
«o ar. P i a i « 
visalma inoon 
xá da raducçl 
Ueaejoao da 
no«l Vlotorioc 
natnralmenU 
toda a hiato 
caro baatante 
da Bapablioa 

Ora, • «r. 
exige termina 
ja a «na paat 
e, oom iustlçi 
para mala lal 
da «oonomlaa 
qa« poaan» 
elevaçto é 
a « « fabnloii 
no axamplo, 
to« dos qua 
d« compra» 
na Europa. 

Dizem, o 
o ar. Prndenti 
Murtlnho • 
redaeçdaa. 
portará na 

Todo iaao 
midavtl dl»pt 
<5, am eonta 
governo acta 
noatantar mui 


